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RL FOPDLAR no re pn-
olics ios día» festivo*.

Ls Redsccion y Ajninis- 
tracioc, caiie de! Prado, nú­
mero 15, piso bajo derecha.

No se responde de las 
;earí*s que eóntongín  sello* 
j  narongan-certificadas.

La, « » h o  de periódinoa, 8 
rea'.es 50 eáatimon 

No pe sirve euscriciou que . 
no KcorhpeBe ^VdjnportB.' 
íennunada esfca.sin haberla 

_renovjidp dejaremos de re ­
m itir el periódico, pero a vi 
aaremoa con anticipacaoD.

JLAR
DIARIO IN DEPENDIENTE,

P O L I T  i .G O , L 1 T E B A R I  )  (Y , JJÍL  I N T E R K P K S  ( r B N K B A L R »  D H L  P A I S .
i; 'a lilll fc 0 * l« *1 * O. t . ’J O ‘ ’ Oí ."f ■ * - . u - 1 * v • .JJfj .

PBOPIETARiO DON VÍCTOR GARCÍA.

PRBOIOS DH SOSGR1- 
CKjN.—Kn toda España, 4 
reajei al mes j  12 a! tri­
mestre. Por corresponsal, 
14. Hn el extranjero, 50 re. 
En Portugal, 30.— En Ultra­
mar, 60.— Comunicados 2, 
6 y 10 rs. linea.— Anuncios 
¿rea l linea, á los auseri torea 
mitad de precio.—  Rn Paria 
para euscriciones y  anun­
cios C. A . Saa vedra rueTai- 
bont,K> . . . .

Los .q¿oe tengan necesidad de tratar asuntos económicos con esta empresa y  la
eJ>

IDlf correspondencia toda se dirigirá á D . M IG U EL P. G A R C ÍA .
Los asuntos todos concernientes á la parte literaria se dirigirán á su Direotor 

D. TORCUATO D E T A R R A G O  Y  M ATEOS.
•__________jh___________ _

^ADVERTENCIA IMPORTANTE, .

ó r^ a ííá m é iite  W jjsciácipn ' á iraes- 
íri? penód^o),, hasta el-caso de .ter- 
to^ ar §U abqno eu cada, quincena I 
do SipQOyá 4.000 suscritoces, nos i 
|écá,oe en. la & osil)lg pero indispen- j 
Sapto p^Q-3SÍdad de advertirles que .; 
udjwjs es ppsilile s&gjiic. conoedión- i 
dolés el derecho qop tepian de r e d -  ' 
W P t  PÓPpi-AK .hurante una quin­
cena anticipada, esto supo-

DOSOtTOS ..un gasto

garantia que hoy prestar puede, la ! la noche celebre de la-última sesión 
inscripción de los títulos eu el l íe -  \ parlamentaria que la hisloriate p er-  
gistro de la propiedad centralizado ¡ donase, fué porque S.-.Jff. atoante, 
hoy en la capital de partido y .  que ¡' idolatra de ella, no quería siquiera

d i^ & dw aw u il reales, 
distraer de otras

mensual de

íipgcníes d e l ¿nismo, isi-r 
nqfaos de, cumplir», qou la  exactitud .

ilós.
,.Cui4-; remos de avisar á nuestros , w   ---—   ~

susqrit.-r^ con  15;: dias de antto- ja toe de las tierras hasta coavertir- 
— a x --i— 1 .......... la sen  partículas'im palpables, fa­

cilitando una’ racional libertad al

nosotros descentralizaríamos, sm 
perjudicar por eso los derechos ad­
quiridos por los actuales registra­
dores, que títulos y  m uy buenos 
tienen para ser poderosos auxiliares 
de esta reforma, cuyos detalles ha­
bremos de dar cuando nuestras-ocu- 
paciones nos permitan consagrar­
nos algún tjempo á este: trabajo, que 
si ao perfecto, pues nosotros no te­
nemos el orgullo ó  pretensión de 
tanto, servirá al menos para des- 
pertarel interés pdr el''estudio de 
una idea que tal vez con el tiempo 
se juague provechosa; y  en fin de­
ben coincidir tátobien leyes que 
maten en germ en la causa ocasio­
nal de esa.desmembración incalcu-

c ip a c io . ,  la te r m in a c ió n  d e  la  s u s -  
c r ic io n ,  y  te n ie n d o  e n  c u e n ta  la s  
o ^ e r y  v á p n e s  q u e  d e ja m o s  e x p u e s ­
ta s  y  la  b a ra tu ra  d e  n u e s tr o , p e r ió ­
d ic o , e s p e ra m o s  q u e  n o s  d is p e n s a ­
r á »  ,p sta  g q q u e ñ a  r e fo rm a  iq u e i  en  
n a d ^  a f e c t e  %:6u s. i in te r e s e s  n i  le s  
c a u s a  p e r ju ic io .a lg u n o  d e  o tra  e s -  
» ® f i  _____ __________

_i CONSIDERACIONES
ETBRB LA LEY «BE ESTABLECE LA RBUBN-

pjotí DE RENTAS BOCALES DE GALICIA.
m ie l o.hia-j- E -o r in n

X I V .
¡5 .°  Q a e la le y d e r e d e n c io n e s a d t o  

le e e b c o in o  d e ja m o s  d e m o stra d o '' d e  
d e fe c to s  g r a v e s  d e  o m is ió n  y  d e  p ro - 
c jd im íe n to , ' ¡d e fe c to s  á q u e  e s  ú r -  
g e n t e  o c u r r ir ,  s i  e s  q u e  d e  'b u en á ' 
f ó  s e  q u ie r e  q u e  n o  h ? y a  e n to r p e c i ­
m ie n t o s  e n  s u  c u m p lim ie n t o ,  p e ro  
errtorpecim i e títe s  q u e e n v u e lv e n g r a  
v e /t r a s c e n d e n c ia ;

Y 6." Q u e  e s a  l e y  n o  h a d ó  p r o - '  
d u c i r ,  n o  p u e d e  p r o d u c ir ,  d e  s e g u -  
ro -n o ^ p ro d u cirá  e l  r e s u lta d o  q u e  sé  
p r o p a s e  e l  l e g is la d o r  d é  m e jo ra r  ó  
a l iv ia r  l a  s i tu a c ió n  d e l  la b r a d o r  g -a - 
1'e g o ,  s i  á O lla n o  p re ce d a n , ó  át co n  
e l la  n o  c o in c id e n  o tra s  l e y e s ;  la  de  
c o n s t i t u c ió n  d e  B a n c o s  a g r íc o la s  
h ip o te c a r io s  a co m o d a d o s  á  ia á 'n e c e -  
s id a d íá - 'd e l p ftia 'y  s o b r e p o n ié n d o lo s  
c  n- -SU' Con a t itu c  i o  n  á  la  p ro v  
a p a t ía , ‘- y  a l -h is t d r ic o  sl-itu  qi 
qu e 'T riveftH iu i'h áb íÉ a n tés; J a  r e f ó f -  
m aPprofita y  b í e t f  e s t u d ia d a  d e  lá  " 
l e y d é l  N o ta r ia d o , ;d e  l a  p r o p ie d a d  y  
d e l  r c g i« t r o ;ó iv iÍ ,  c ó t ic e n t r á n d o  en  
u n a  so la  r a a a y  é s t o s  t r é s  e 'lé il'é ilt 'os 
e s e n c ia le s  d e  q ü e  d e p e n d e  la  v id a  
y  e l ’d u sa rp o llo  d Q lá c ó á t ib T ta c ío ii ,  y  
por-ed ffé ig f.lien to , la  s e g u r a  p r b s p é -  
r id íd 'd e l 'c t o d it -o  t e r r it c r iá l ,  p o t  toó- 

. d i o d e t m a  c o m b in a c ió n  fá c i l ,  q u e d a  
h a ’d e r sd 'p u e s td 'é n  p r á c t i c a  h a ce  tr e s  
a ñ o s j e v r tá r ia  a 'h 'Ó r^ ld s I to p o n d e ra - 
bleo<.daños q u e  h o y  t ie n e  y a o c a s i ó '-  
nad-o e sa  t o f ó l a  fu n e s ta  d e l  iu c e t í -  
d io  d e  l ib r o s  e n  q u e  s e  fb | ís t r d b a  lá  ‘ 
s a g r a d a  h i s t o r ia 'd e  la  'hn trian idad , 
e l  e s t a d o  c i v i l ;  é o to h íü jíc io n , q ú e 'rd -  
p e t tm o s , c o n c e b it o d s  fa c í l í s i t o a  ' y  
q u c  a d e m á 's  d e  fá c i l ,  d e s c a r g a  a  lós  
ju z g a d o s  m u n ic íp a le s  d e  u n  t r a b a jo  
in s o p o r ta b le , y  p r o p o r c io h a l  a l  c o n ­
tra ta n te , in a y o r  s e g u r id a d  e n  su s 
tr a n s a c c io n e s , y  t ó  q u e  os, m d 'p f 'y  
m ás ’ ¡e s e n c ia l ,  u n a  g r a n d e  e c c n o -  
m iaV 'puefcto q u e  p o r  Fó’S m is in o s  d e ­
r e ch o s , a c a s o  - r e la t iv a m e n te  p o t  
m é u o s  d e  ló ’s q t ie  cú C sta  a lg u n a  
e s c r itu ra , p u e s  e l  a c tu a l  a r a n c e l  
N o t a r ia l  n o  r e s p o n d e  á  n in g u ­
n a  -c o n v e n ie n c ia  y  n e c e s ita  r e -  
fo r m a a s i: q u e d a r ía  s a t is fe c h o  y  
s u f ic ie n te m e a te : .  in d e m n iz a d o  e l 
t r a b a jo  d e  a y u d a r  á  c o n v e n i r ' Jel^ 
c o n t r a to , d e  c o n fe c c io n a r  la  e s c r i t u ­
ra  y 4 p ,i j ia c r ib ir .la  d e  un- m o d o  -tal 
q u e  .p r c s Í R »  tftP i u e a *  a m o .m e jo r

iverbial 
qitd én

agricultor pobre.de hacer dueño 
uu solo hijo de su caserío con obli­
gación de dar á los demás su leg i­
timé' en dinero, y  la de procurar por 
retracto, la incorporación á la ' tierra 
colindante de mayor cabida, de las 
porciones casi incultivables qué 
andan en circulación.

Y hemos concluido.
A l Du-ectot del periódico que con­

sagrado al mayor bien de los pue­
blos antes qué a la triste comedia 
política que está representándose, 
tuvo la benevolencia de dar prefe­
rente lugar á este desaliñadoi tra- 
b ijo hecho á vuela pítima y  solóins- 
piradopor un sentimiento elevado 
que solo comprenden almas bien 
te m pl adn ¡T~éñ!:fel 'CrTS'óI dé 1 patriptis- 
m ó,‘"damos en nuesíro 'nombre,‘ “cfa-' 
mos en  n óm b re le  Galicia las más 
expresivas gracias.

Y á nuestros: paisanaos, á los que 
conoéen las.costumbres y  las nece­
sidades de este honrado pueblo, á 
los que.diciffin uñii llágrima de ver­
dadero seatimientoparailos infortu­
nio» del mísero labrídór, á los que 
despojándose por un m opento de la 
pasión política que todo lo iifficie- 
na, quieran elevarse ,á ‘contemplar. 
imparCialméritéia situación agríco­
la de nuestro pais'y  rembntarse con 
la historia á examinar los títulos del 
pei-eeptor d^ pretrsiúñS'l euD álícia ’ ’ 
tes di remos,’ que no gradúen el valor 
de nuestras trabajos por sus formas, 
quenonos adjudiquen ningunladro; 
pues1 cuántos pudfém nos cdaqdi^-

que ésta le. pudiera amonestar tal 
vez por alguna que otra contradi- 
cion de su admirable vida política.

Y hecha esta salvedad eu honra 
y  gloria de. nuestro primer orador 
parlamentario, sigamos viendo los 
rasgos más notables'cbj'que ha re­
lampagueado siempre su vasto-y 
poderoso ingenio.

Y al efecto seguiremos con  s.u cé ­
lebre discurso del ‘¿2  de Febrero 
tos 1869, porque és,!ieefué su J A u t  
político, por decirlo así,' y  en é le s -  
táu bordados suffmás brillantes pen­
samientos y  notabilísimos 'concep-

^ « . p  «aj¡cí
Combatiendo, pues, al Ministerio 

que brotó con la espuma de la revo­
lución dé Setiembre, d ’cia  sobre las 
ideas cuando estas son- perseguidas

«E ! Sr. Sag-A8ta sabe quo denuucisdos 
?«B89g«iAmos una victoriá en el discurao 
j i c . t r »  en la deteñsa ; que perseguidos 
nuestros artículos iban m is  lejos; que en­
carcelado» los que ¡o  escribieron, taladra- 
b »a  oo;i sus ide-is las piídras dé las cár­
celes; que eu el deítierro v ea  la e in ig ri- 
d o n  loa domres que nos deyoTíban^las 
iui;iro8acionea qua confiába rréa a extran ­
jeros , (veiáiiSt! reprxiuc'das aquí por 
elocuentes ftribuno») que con briosos ar- 
ti ales ianzabau(í¿M¿« l:isredacciones clan ■ 
destinas el com et» ue la revolución *en el 
L om oute; y esto le debia haber proba­
do a! Sr. Sajs'ista que aun achicharrados se 
h ubieran consumido- nuestra carne, nuestra 
sangre y nuestros huesos; pero en aquellas 
cenizas hubiera quedado como una semilla 
eterna, la idea y  el pensamiento.

...HGjr .varios -eenritors^ neo ¡católico» 
en ¡a c irce !; algunos 'c r o to r e s  en provin­
cia*, escribiendo deesa un? boardilla; há¥ 
en-est&s provincias m uchos'individuos eñ 
la cáretsJi ¿Por qué? f o r  esa funestísima 
le>  d.e imprenta.»

Nuestros lectores comprendaráu 
qué no es la dql 20 de Setiembre 
último.
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So dice á la imprenta «Djis»y luego 
la ti■;r. puesto 15 quintales dé hierro 
lo8 pies.

Hemos consignado especialmente 
este notable rasgo oratorio para que 
se vea lo amante que el Excm o. se - 
ilor D'. Emilip Castelar há sido siem­
pre de la institución de la imprenta.

Y, ¿qué diremos de las últimas 
palabras de aqttol discurso admira­
ble? Nada más que reproducirlas, 
porque toda elocuencia desaparece 
ante la real y  verdadera de Cas- 
telar. 1 «o.s.c; *4*:*

Aun todavía resuenan^ acuellas 
palabras.. . ;W-!q ¿V; ..1 .....

«¿Y vosqtfpH, 1-iiprísRntam.t* del puebloj 
tarvjQaoa^.. tadoa,..los ofrooopiamtw- -deípqqs que -Oí Imbeis reuailo con tanto

.£*Jóí’t  to  n oxoG eiib  flOO

á la honra de Galicia, que nosotros 
basfánte Sopiados somos con habar 
nacido pfedfpíde Vosotros, y  bien 
sabéis quedos gallegos tenemos en 
el fiando cié nuestra alma escrito que 
•tod£ lq  débemos áF. país, y  si más 
autorizada^vdz en t^p solemne oca- 
-s i orüiad n mu decido porque las des- 
ventisirap.d,# la.‘patria-preocupan el 
ánimo másesforzado, perdonad nues­
tro atrevimiento, aisculpa^ üp?#??. 
buen deseo, y  conste siempre que eí 
Ñotáríadó gá lfegu  nb esquitó; ipor 
•medio del más jiúm yde de sus indi­
vidúes el óbolo qué debe al bien de 
SU país. R u fcu u «baca

Btcerrtd'2d de Setiembre de 1873.'" 
— — —  — Vtraw Gx-RREUtiv'
' ^  . i -U

HECHOS Y PALABRAS.

II.
La historia os siempre inmutable; 

la  historia no puede absolver ni 
perdonar: escribe, céúsiirna, guarda 
y  reproduce á su tiompo y  sazón, 
para presentar ejemplos á ias gene­
raciones, venideras.

Así es, que cuando el excelentí­
simo Sr. I). Emilio Castelar dijo en

trab|j.j, con taíitaa fatigas, coa_tant»B lu ­
chas, el primer dia q «e  os eaoontrni.v aquí 
os vais á quit&r de las m uaosla corona dal 
sufragio univsresl- par» ostrailarla‘ iiiiaB 
plantas de un soldado?

lo

ca le . a i ;  abiertos á raestraesidees todos 
los honrantes; hBtedero» dA dnin itoa t í -  
soros. de .cieacri. taniend» aa puejj’to el 
cual os ac&tay.os,a2l » n » ;^ i  con todos es- 

eieme&tgs.xon toda esa faerza no sa­
béis fundar una democracia que sea el m o­
delo  da, la-Europa. Asam blea Oonstitu- 
je n te j, merecerás. 4a eterna reprobación 
de le justicia divine j :  i & e tern a  maldición ¡ 
JJE l a  h i s t o r i a . »  • ■ • 1

‘ Incaansable el Excmto señor don j 
E m ilio Gástelar en sqjádtoirabie ■ 
jjropaM nda, so vale ele la palabra 
como, los soldados antiguos se va­
lían del ¡ariéte y  de la catapulta. 
Todo116 arrasa, todó lo. destruye, 
todo lo aniquila ante la idea de la 
libertad, y  del derecho del pueblo 
soberano. *b

Asi e3 que no temió en üecic en la 
sesieu del 24 do Febrero de 1669. 
«La libertad» señores, tiene muchos 
incoiivcaientes; pero es necesario 

/am arla con sus inconvéúientes y  
por sus inconveniente».. . o 
®  Por éso añade: •ñon v grislduso

«Q ia  con na pil'eblo mucho ménoi civi 
liaiwo q ifrel aóestro [habla de Inglaterra) 
coa  pW n'isüJp'iPé; peor :s instiátos qué uí 
nuestro;’mtfá laVíntisco, mas.deaordona- 
do, sc'ootóft-endé qu alañ bactid  se necesi­
ta p^A  im pnL.arílaJ o».ves, y  que es mejor 
p e r d e r s e  por sobrade cientos, que no p o ­
drir la nace -del Estado en las aguas inmó­
viles de la c i ’ ma deldespoüsnt)»

Y  no sé contenta con decir esto. 
En la sesión dei 6 de Marzo del 68, 
decía á í señor ministro de la Gober-

í^apjon;
-Deseari* incliijeaa también en el pro- 

yee tq jd a  amnistía) todas las incidencias 
que güela  habe - en las cunstíónes de im - 

. prenta.» fin de que no quedara absoluta­
mente üiagau escritor preso sn el m om en­
to en qua las Córtae van á tratar de a li­
bertad del pensamiento.»

Y después, horrorízalo porque ua 
día ¡j? presentó el general Serrano 
con el Toison de Oro e.i la Cámara 
exclama lleno de patriótico entu-
siústoól

«Yu he sentido m ucho qus el general 
Serrano sg presentara aquí con el Toison 
de oro . L o llevaba el duqua de Borgoña 
c u a i io  querÍR mat^r á la ¡Suiza; lo Usv*- 
baO á'los V  cuzndo perseguía nuestras ti 
bertades-, lo llevaba Felipe II cuando ati­
zaba laa hogueras da la Inquisición contra 
los libres pensadores...

No quiero que mi p ítria  sea la Polonia 
del Mediodía.

Pero no se detiene el Excm o. se­
ñor D. Emilio Castelar en estos de­
talles incidentales. El noquiere pa­
ra España una Polonia, y  así resul­
ta que en la sesión del 16 de Mhrzo 
de aquel año. Viendo que se aten­
taba úfla libertad, recuerda las pala­
bras de Bruto en la noche de.Filipós.

«Libertad, nombre vano, engañosa p a ­
labra: «bRClavo de! destino y he erad o  en 
tí!» Si eati impresión producía en m i  el 
debate <ie ayer, en mi, señoras diputados 
q u e  t a n t o  a m o  l a .  l i b e r t a d ,  ¿ q u é  i m p r e ­
sión no produciría én los q u a  son á la l i ­
bertad hostiles ó son á la libertad indife­
rentes?

«Yo rae extreño m iciiieim o de que nos­
otros, juventud liberal, no tengamos ni 
por las layes reglamentarias, ni por las 

r icticv i .parlamentarias aquel celo, aquel 
culto, aquella pasión que tenian loa gran ­
des parlamentarios, q ¡e ciertamente no 
se yanagíoriaban da ser liberales com o 
nosotros.»

Y hablando de las quintas- incre­
pa de este modo al ministro de la 
Guerra:

«¿P vr qué otro di& noa ha de decir el H e- 
ñor ministro de la Guerra que si las de­
creta las Cortes haorá quintas cueste ’o 
que eujste? ¿No saba el señor ministro dé 
la Guerra qua cuando aa d ice : «cuastí io 
que cueste » suele costarles á les reyes el 
trono v i  los pueblos la .ijberftd?

6 Ki .sistbaia liberal d o  Gobierno os an 
sistema de t.-ansacciqñ. Pues bien, yo  di­
go, y llamo le atención sobre, lo que ha 
pasa lo  esta tarde que llocian como todas 
las tardes deposiciones sóbre las quintas 

Yo-pregúnto: ¿rollam os nosotros dejar, 
do pféséntar en el mes actual á principios 
del mes actual la proposición de la abó- 

•Hciofl de las quintas? Nosotros no podía­
mos dejar de presentarla, ni consentir, que 
cuando viene e! mes de A itfil.y  renace con 
todas sus galas la naturaieza mueran ea 
Espifis lós corazones de 40.000 madres. 
No podiaiqos cpn.sen4¿riqNyosatroB no sa­
béis, los que,qá hatois’ uriado en Madrid, 
lo que es este espaqfáiulo; ao podéis .eabar 
Ib que es una alaei'e ! dÍ4 de las quintas. 
Yo eé que sois iaqiyiaces de conmoveros 
ni aun có¿i el IIanto^m¡las madres.»

Como la sensibilidad es el fuerte 
del Excmo.. Sr. I). Emilio Castelar. 
no qriéremos por hoy seguir extrac- 
tándo sus párrafos parlamentarios 
más notables. Continuaremos, Dios 
mediante en nuéstras tareas, siquie­
ra pára que sé Consuelen no las 
4p.000.madres, sino las 80.000 que 
ahora se han quedado sin hijos. *

Si es cierto lo que se nos ha ase­
gurado respecto de los nuevos im­
puestos creados p>r el Sr. Pedregal, 
abrigamos el cónvoncimiento , y  ! 
quisiéramos equivocarnos, de que 
ta n lu 'g o  «otoo se publique el d e - i 
cíetó  no va á haber una sola per- ¡ 
sona que crea que semejante pro­
yecto pueda atriouir.seformalmente 
á -un ministro de Hacienda.

Vengamos ahora á la parte dis­
positiva del mismo y  fíjense en ella 
nuestros lectores.

Cada balcón en piso principal y  
segundopagaráseispesetasanuales, 
y  los entresuelos y  terceros cinco.

Cada carruaje de lujo 1.-000 r »  y  
200 por cada uno de los demás que 
pertenezcan al dueño de los pri­
meros.'

Se crea un sello de 10 céntimos 
de peseta que deberán llevar, losbi- 
lletes de teatro q"ue excedan de ocho 
reales, los billetes de lotería, las li­
branzas de giro mútuo. nóminas de 
los empleados , facturas de’& m er- 
cio, papel sellado, toda clase de t í­
tulos de transacción yotros muchos 
que no es posible fijar aquí ahora.

Por supuesto que todoá estos se­
llos son independientes de los que 
deben acompañar á .todos aquellos 
documentos según las prescripcio­
nes actuales de la ley.

Y hó aquí explicad i el proyecto- 
deSut do todo uu señor ministro de 
Hacienda de España.

¿No les parece á nuestros lecto­
res que semejante proyecto es'más 
bien una especie do arbitrios muni­
cipales, que no un sistema rentístico?

Pero dejemos la forma y  el nom­
bre, y  vamos al resultado.

La» grandes poblaciones serán 
las que paguen estas gabelas, por­
qué en los pueblos y  las aldeas no 
hay carruajes de lujo ni balcones, 
ni teatros, ni nómina», ni g iro  mú­
tuo ni comercio, ni transacciones 
apenas de ninguna especie; en los 
pueblos y e n  las aldeas no hay más 
que hambre y  miseria, falta de tra­
bajo y  falta ae diuero.

Ahora b ien : como la población 
rural es la que compone la inmensa 
mayoría de los habitantes de la na­
ción, quiere decir, que solo una par­
te de aquella es la llamada á satis­
facer aquella contribución, y con 
tal motivo, casi estamos por asegu­
rar que uo ha de sacar el Tesoro lo 
que le importe la creación de los se­
llos al efecto.

Da modo, que si el Sr. Pedregal 
principia por ahí, pronto va á con­
cluir.

Es necesario no olvidar la eélebre
contribución de capitación, y  eso 
qne esta, de haberse realizado, hu­
biere dado pingües entradas al Te­
soro.

Dicho esto s >lo tenemos que aña­
dir, que el decreto ha salido en La 
Gaceta, de hoy, como verán nues- 
tros-lectores en el lugar correspon­
diente. •'ir-'.'-Y , - >

Con que á presurárse contribu­
yentes que se paga poco, y  ya  saben 
ustedes aquello do-que es menester 
reba’ ar los impuestos, etc., etc.

Algunos empleados de la Casa 
de Campo; no solo han desobedecido 
as órdenes del Gohierñét Ylé'^ándo- 
áb á reconocer al nuevo administra­
dor que se presentó á tomar pose­
sión de su destino, sino, qne le in­
sultaron y  ametiazaron; asi como 
también á las personas que le acom ­
pañaban, por cuyo motivo aquel tu* 

^regresar -precipitadamente á

.Ahora bien: ¿podremos saber qué í 
piensa hacer el Gobierno con los 
empleados de la Casa de Campo que 
de tal manera han desobedecido el 
principio de autoridad, y  qué, con 
el nuevo administrador que en vez 
de sostener aquel principio, y  ha­
cer respetar la autoridad delegada 
de que se hallaba investido, huye 
precipitadamente á Madrid?

Tenemos curiosidad por saber que 
medidas sé adoptan en casos, como 
el que dejamos referido.

i  éban o: Ayuntamiento de Madrid



K L  P O P U L A R .

GUERRA CIVIL
MINISTERIO DS LA. QUERRA.

— Las facciones qae se presentaron ayer 
dalaDte de Logroño se corrieron esta ma­
drugada hacia V.aaa, según not.cia* ofi­
ciales.

— Segan noticias de origen oficial,

I

E s tr iló te  de los d espachos te leg rá fico s  ; B íteba ’ se encontraban ayer" ub'm *14.000
r e c ib id ;*  en  este  m in is te r io  h asta  i carlistas. 
la madrugada del día de hoy.
V iiia lu .'iA  — K. comandante general 

de H iü íjoz participa que la facetan 8 -b a - 
r « y  ue ce na intérnalo eu la provincia de 
Qm dea-Reui huyendo o s  ia activa perse­
cución de lao ooiuiautts, cu ja  noticia está 
comprobada por el lijO e nador mil.tar de 
«licht-. provincia. Fuerzas carlistas en n ú - 
aie*ou<}40o ít.m otee, intentaban atacar 
lu.CoífiHi'iia que rouea ei pueblo de A l­
madien, hap.euuo sido batidas por loo vo- 
td itanús'dó la ILpúb.ioa.

A r a g ó n .— La la o .L a  de Sierra, áiias 
P o acó, entró ayer en Jnsá (Teruel) lle­
vándose raciono» do pan, carne, vino y
KCCTCT.""** ——  ................... ~~.............

fiíu rgoi».—El comandante general de
L ogrn d j participa que ia facc.ou Continúa 
oa  Oyó y sus luinauucionea; pero ai pare­
cer pronunciando su  marcüa náma Viana, 
euuuutiáu l o s o s i i avanzadas á la Víala.

C a ta lu ñ a .—Lao tacc.oueo que se halla­
ba u sobro R isa ú *■> hau diapersadu á la 
aproximación de .as tropas que en su per­
secución había enviado el general en je fe , 
dirigiéndose a Daota Pau, ¿Leras y Cas- 
te a ln i.it ,s  b .e  ta je a  punió* se au igen  
nuestras fuerzas, animadas dei mejor es­
píritu.

P r o v in c ia *  V a n e u n ^ d a t  y l a t a r r a .
Kt gcaoroi en js ie  as..o ayer en uiroccion 
á K úeiia con sus lue.zad, dividirá» en 
tres doiumnas. Las tropas van animada» 
del mejor espíritu.

El gobernador militar de San Sebastian 
pai Lcipa que el br gadier Loma saiiO ayer 
de Toiuua para U  .rnam, en territorio de 
Artiasii¿ volviendo a batir á la facción L i- 
zártaga, üisperaáudo a y eautándoia Va­
n o s  heridos, pernoctando en U jrnani don­
de Continúa. Li.capitóa Arceius de ia com ­
pacía del dist, lio , copo ayer á la avanza­
da q« i destacamento de Z irau z , haciéndo­
la sai» prisioneros con  armas y  varios h e ­
rido*.

V a le n c ia  — R1 general en j i f e ,  desde 
La Palma, dice que las fragatas insurrec­
tas regresaron a Cartagena en is misma 
tarde de a jer. tíi Fernando et Católico salió 
Couruuibo a Lavante, pasaudo pruxu io  al 
puerto ue Porrnau. Úu m aquin.sia d é la  
hiendes había sido capturado en la Union 
y  rem itido a  disposición del ju zgado de 
La Palma: ayer llegaron al campamento 
establecido en dicuo punto retuerzos de 
infantería y caballería que salieron do esta 
capital. '

G aceta  (interior):
« A j 'ef : tarde, deapuea de 11  horas de 

martina, alcanzó el teniente coronel, capi­
tán-de iu guarnía civil 8r. Ferruca', a las 
facciones reuúidaS de Villaluin y Floria 
c o m p e t a s  de lUS infantes y 43 cabillos, 
en c i s itio  ue ras Cuatro Ideadas, término 
de VilSú.enga, donde .na batió y dispersó; 
habiéndoles hseuo siete aiueitua, ¿ i  p r i­
sioneros y  ciuco heríaos, entre ellos al

Srimero y beguudo j  fe de la infantería 
. Manuei F ier a y 1) M.-ircíiiho Luna, 

cogiéúdoiúe seis caballos, 42 carabinas Mi­
m e ,c m to  fundes rugieses, «los com etas, 
m uchas bayonetas, trabucos y otros efec­
tos; iittb.éu lose su.vado VAiaiain, gracias 
á la fogosidad dé eu caballo.

—H*n entrado en 'el patbld de Monforte 
(Albacete) .a» iúcoioné» mandadas por los 
cabecnlus AiCoboi, A iuar y R ico, Leván­
dose algunos hom bies, «a leudo despoes 
en dirección a Agoot. Éu cate últim o 
punto u se  Cortado oí te ógrafo.

— L a p a itu a  uei cabeci la Llórente se 
ha uni,uo auteay r á la iacciou mandada 
por ei cabecilla L.r||a«neuui, quo se halla­
ba en loo pueblos de Uyou, Muitída y B »r - 
goíai •'

—:La» ticciocea  Sabsrisgos y TJslsrafii 
so encuoutran en la pro ’ iucia de Ciudad- 
tii.^1, ¡ .. \ j .¡

—Las ¡ficciones navarras, guipuzcoaaae 
y  alaveias so ha.iau en D caetino.

— Uua partiua car ista m am ada por el 
titulado genera: Aicober eutró ayer a ¡as 
seis dé ia mafiaua en el pueblo de Mpnior- 

Aibacétej. douoé quem ó ios libros deite
registro civi , siiféúúo a tea nueve en d i-, 
recemu á la {Jmrrii de Cid,

— tíe hau presentado á indulto al alcalde 
de Bargas (L bou¡, unos .m divíluos ue i«  
partida Pieitain batía» por la guardia ci­
vil.'. '

— Ha fondeáis en el puerto de Santan­
der 1» corbeta de guerra Noruega .Vomea 
J  la goleta de guerra inglesa Zepkir._ 

— La única partí la que hay o ««.p ro­
vincia de Cuenca es la mandada por ei ,a -  
bociila Santos,

La partida carlista mandada por Aleo- 
ber, Azaar y R ico, que estaba amenazan­
do el pueb.b ae Aspe (Murcia), ha sido 
rechazado por los voluntarios de dicho 
punte,

E l E iaño Español:
IgaMañana ó  pasado aparecerá en la (¡aco­
ta un decreto dictando !*« reglas que de­
berán observarse para el uso de armas ó 
licencian de caza, atemperándose para ello 
al reglamento orgánico sobre la nueva or­
ganización que había de darse á las fuer­
zas populireé. ¡

— Habiendo procur&di informarnos acer­
ca de los rumorts que haa corrido hoy á 
u tim a hora aobie la concentración de 
fuerzas caruatas to  los alredeflo es de L o- 
grvñ i, se l o * ha m iu feetado eü el minis- 
t  n o  de la Gobernación aer com pletam en­
te lava.

— H oy ha sido atacado por los carlistas
el pui bio da A muder, habiendo hecho ios 
vo,úntanos uua enérgícá resistencia, des - 
conociéndose tu n  lOj deiáiiés. Esta n oti­
cia es etijilai,

— Hace dos horas que l&a com unicacio­
nes telegrátícis entra Vi.lena y Alicante 
se hallan tfitarrunipidás.»

T iem p o :
«La partida q ü e se  presentó (ayer á la 

vista de Logroño está m tndada’ por Lar- 
ramundi, según notician oficiales.

C orrespondencia:
«P .race, según noticias de viajeros que 

la facción Cucad* ha pues’ o en libertad á 
los prisioneros que h zo en Játiva.

— En Logroñ j se ha reanimado mucho
el espíritu público á ia vista de las faccio­
nes, según noticias oficiales.

— Las posiciones tomadas por la tropa y  
la guardia civil, hau im pedilo  com pleta­
mente la entrad' da las facciones en la 
provincia da Toledo.

República:
«H oy na sido atacado por I03 carlistas 

el pueblo de Almadén ;  los voluntarios 
continúan haciendo una heróica resisten -
■M I » , n .  .. . ------------- —

La Ig u a ld a d :
«Las ú.tim as noticias del Maestrazgo 

nos can  algunos datos aproximados de la 
fuerza que tienen las partidas que recor­
re i aquel tsrritorio. Las mas num erosas, 
fu e 'a  de ia de Cucala, trasladada á la pro­
vincia de Valencia, sen las de Valdes y 
Segarra. La primera ya hemos dicho que 
cuenta unos 800 infantes y 250 caballos; 
la de Segarra t eñe también 800 peones, 
pero so.ámente unos 20 caballos.

Polo, que corre la parte alta del Maes ­
trazgo, 1 eva unos 400 hombres con 17 cn- 
bállo»; el cirujano de las Usaras también
vag i por aquellas montafias con  350 fac­
ciosos, sin caballoiía, y  el hijo del barón 
de Bm icasin, partida llamada en el país 
del slñorets, ha reunido unos 250 hom ­
bres, con 3o ó  40 caballos.

Ss ha formado una nueva partida en la 
parte de la provincia de Teruel, lim ítrofe 
al Maestrazgo, mandada por el h ijo  da 
Alegre, de Villarova, y  ua sujeto llamado 
el millonario, de Mosqueruela, porque vi­
no da la emigración; estos llevan unos 300 
con cinco ó  seis caballos.

En Benasal, pueblo muy carlista, pero 
ba -tin te  pacífico, se han ido ú.timamente 
á la montaña los a caldea primero y ter­
cero, impresionando al vecindario lam ar- 
cha del ecónomo D. Víctor Exarch, sacer­
dote muy grave y api eciado. La nacien­
te facción comenzaba con unos 50 ó  fio 
guerrilleros.

Estas facciones suman un total de 3 000 
h om bres; y suponiendo que son otros 
tantos lb 'd e  Gucsla, precedentes de aque­
lla provincia, suman 6 000 hombrea.

Escriben de Valderrobres, con fecha 
29, que se nota en aquel país cierta a g i­
tación entre los partidarios del Preten­
diente.»

E l  Im p a rcia l:
«El cabecilla Lizárraga ha destituido á 

los em p íla los  de correos de Zumárraga, 
que h«n te ni lo que retirarse á prestar sus' 
servicios á ¡san ¡Sebastian.

— L»a facciones de R 'oo, Fuster, Esoo- 
ber y  Aznar, no se han atrevido á atacar á 
A spe por la enérgica actitud del vecin­
dario. apoyadoipor los voluntarios de A i-  
mansa.

— Eí goberna¡ip: ha puesto ayer en  la 
cárcel de Vil a á un jefe carlista y á un 
sscerddw, á quienes ea la han ocupado 
papeles importantes.»

SECCION OFICIAL
Se nombra magistrado del Tribunal S u ­

premo á D. Joaquín Rui* Cafiabate.
, -— e accede á la permuta de destino» 

que hti» f0 icitadoe: magistrado d e la C o - 
T u il iD  J'.aqiiin Perez Uomnto, y  el m e- 
gistra ,o de i»  ue O n eJo D. Juan Antonio 
Cunallon

— También se accede h las permutas 
que han solicitado D. Servando Fernan­
dez Viiqrio. magi-trado de la Audiencia 
de Burgps, y D. E ,t  nieiao R^boilu y Vi- 
liarcjo, ju -z  de primera instancia dai disr. 
trito de Palacio de esta capital.

Se a*c>en<ien á mariscales de campo 
a  los brigadieres Sres. D. Teodoro Ale- 
snau y González y D. Francisco Canaleta 
y Morales.

— S i dispone que sean llamados a! ser­
vicio activo ios jefas de estado mayor que 
están en condición de supernumerario.

—Se le aan las graciaa al marqué* del 
Daero oor la Memoria que ha remitido al 
m inistro de la Guerra sobre la campaña 
carlista.

— Se ordena que so suplan inmediata­
mente las vacantes que ecurran ea los 
fjé .c ito s  de operaciones.

— Precedido de ua largo preámbulo, se 
publica por el ministerio da Harneada, el 
siguiente

DRCBKTO.
Articulo i,*  8a establece un impuesto 

extraordinario y transitorio que 8B deno­
minará de carga y polü ía natal «obre to­
dos lo» productos que tengan salida por 
ias Aduana* nacionaiea. Este ¡m oaesto 
gravará:

1.* Ko un »  por 100 a i  talo-tai a todo» 
los productos que se exporten á nación 
extranjera.
i 2 ° « D, ttu a por 100 d#1 Talor *  todos los artículos que se carguen coa destino á 
nuestráa provincias y  poewiones de Ultra­
mar

Y 3 0 En 1 por 100 á todas las m ercan­
cía» que 8a trasporten por mar de uno á 
otro puerto de la Península s islas adya­
centes

Art. 2." El impuesto á que se refl*re el 
a ra m io  anterior, empes*rá á exigirse el 
día 1 . de Noviembre del año actual; y 
con el fia de fijar los tipos de avaiúi de 
loé prcuuctoa quehabiánde eervirde base 
á la im posición del gravamen, ee crea uua 
ju n ti eu cada uno de los puertos donde 
exuto-Aduana principal.

. K its junta se compondrá del adm inis- 

. tridor de la Aduana, presidente; del con- 
? tactor y vuta  primero de la misma Adua- 
,• n», y  dedos individuos que designaran loa 
i armadores y comerciantes de la localidad,
' S im i0!1*0 S i  8er4a C0UT0Cad0« por «1 administrador de ia Aduana.

La tarifa de ptecio3 ayalustorios que 
formen será sometida á la aprobación del 
m inistro de Hacienda.

Las juntas habrán de quedar constitu i­
das e; día 10 dai m ss actual, y  sus traba­
jos som etidos á la aprobación superior áa- 
tes del 2u del mismo.

A rt. 3 o Se crea uu impuesto transito­
rio de timbre, representado por sellos de 
5 y 10 céntim os de peseta, que se distin­
guirán con la inscripción Impuesto d*gv.tr- 
ra; los cuales habrán de usarse adhirién­
dolos en ¡as cartaa, documentos, títulos y 
billetes que á continuación se expresan:

El sello de i  céntimos en toda carta ó

Íliego, cualquiera que sea su  psso, que 
aya de circular en la Península é islas 

adyacentes, con  inclusioa de las que se I 
dirijan álas provincias de Ultramar.

El sello de 10 céntimos se usará:
1.® En cada una de las fracciones de 

billetes da lotería nacional y rifas de todas 
desea  i  . . . . . ------------------------------------------—

2.® En los billetes de espectáculos pú­
blicos, siempre que llegue ó exceda de 2 
pesetas el precio d é la  localidad.

3.® E a ios carteles ó anuncios de eual-

Suier clase que se fijen en los sitios pú - 
iicos, exceptuándose loa que se refieran á 

servicios del Estado.
4 * Eu los billetes de trasportes de via­

jeros y  efectos por mar y tierra, *i su  pre­
cio exceda de 25 pesetas

5.® En toda» las matriculas que se ha­
gan en los establecimiento» cierntifleos y 
li erarios que no estén sostenidos por el 
Estado.

6.a Eu cada uno de los pliegos de pa­
pel de multas que se empleen para hacer 
efectiva» las que por los  municipio* ee 
impongan.

7.® Ea cada uno de los pliegos de pa­
pel sellado Ó pagarés de bienes nacionaiea 
y papel de pagos al Estado que deba usar­
se, en armonía eon lo que determinan las 
disposiciones vigentes sobre uso del sallo 
del Estado.

8 ® Eu loa dooumentos de giro
En las pólizas de oparsoiones ds

Bolss.
10. Eu loa manifiestos, declaraciones y

registros que s« presenten y  expidan en 
¡ss aduanas.

1 1 . En los pagos da todas clases, así 
eu efectos com o en metálico, qu ase  hagan 
por ¡as cajas del Tesoro, exceptuándose 
únicamente los qu8 corresponden »1 per­
sonal ó material de guerra

12 En la* librazas del Giro mutuo dei 
Tesoro.

13. Eu los recibos de cantidad de más 
de 75 pesetas ó de efectos de igual valor 
que se tmtregueu por particulares en pa­
go de débitos, precio de compra-venta ó 
servicios, ó  cualquiera otra derecho legí­
timo.

14. Ea las cuentas y demás docum en­
tos de cargo de los particulares ó  empre­
sa» cuando el importe exceda de 75 pe e- 
t is , ;

15. Ea los tttuios, despachos ó diplo­
mas á que se refieren los artículos 35 al 41 
del real deereto de 12 de Setiembre 
de 1881.

16. En los títulos de propiedad de mi 
naa y  sus copias á duplicados.

17. En las cédulas de privilegio de in­
vención y en sus copias ó duplicados.

18. En l*s  célu las de vecindad, cuan­
do no sean para pobres de solemnidad.

19. En las póliza» y ejemplares de con­
tratos escritos que autoricen y  certifica­
ciones que expidan los corredores, inclu­
sos los intérpretes de navios, de las ope- 
rtiones ea  que intervengan y en ¡as pólizas 
da préstamo con garantía de efecto* p ú ­
blicos que autoricen los agénte» de Bolsa.
■ 20. Eu cada una d las hojas de los 

tras libros de contabilidad do los comer­
ciantes, según lo define el art. 1.® dei Có­
digo de com ercio, y de lase mpañías m er­
cantiles y eu  los actos de estas. •

2 1 . E i  cada hoja de los libros y  rtfgié- 
tros que deben llevar los agentes «íe flíia- 
bio, corredores, comisionistas, correduras, 
intérpretes dé navios, capitanes de naves, 
pilotos y sobrecargos.

2t. En los talonea que se exnidan con­
tra las cuentas correspondientes de los 
bancos y establecimientos de crédito.

Ar». 4.® Las provincias exceptuadas 
del uso del sello continuarán disfrutando 
de este beneficio; pero se asimilarán en un 
todo para el empleo del que ahora se crea 

i á las demás de ia nación.
Art. 5 ” l a  omisión dai sello creado 

j por él art 3.* será penada en el reintegro 
¡ y una multa de I  pesetas por cada uno de 
I los documentos en que debió emplearse, 
i Ru caso de reincidencia se aumentará la 
! m ulta en 5 peseta» por cada una de lis  
¡ veces que se haya intentado ¡a défrauds- 
: cioa.

A rt. 6® Los jueces, tribunales, auto- 
, ridades y funcionarios públicos ds cual­

quiera clase á quienes ee presenten docu­
mentos que carezcan del sello que ahora 
se establece, ó qu» teniéndolo no reúnan 
loa requisitos prevenidos en ei real decre­
to de 12 de Setiembre de 1861 y  disposi­
ciones posterioras vigentes, tomarén de 
ellos nota y les dirigirán á la administra­
ción económica ds la provincia á los afee

Cihftb'por 100 del producto líquido en 
las minas de las demás sustancias.

Art. lü. Todo propietario de minas 
queda obligado á presentar durante cada 
mes al je fe  de la administración económ i­
ca de la respectiva provincia uu estado ó 
relación demostrativa del producto obte­
n ido oa  el mes anterior En estas relacio­
nes se expresará, primero, la cantidad to­
tal de mineral extra iio : secundo, su  v s - 
l ir :  tereeeo, los gastos de explotación: y 
cuarto el producto liquido. ' '

Art. 11 C  im probados estos datos ea 
la forma que los reglamaatoa determinsa, 
se h rá la imposición de la cuota corres­
pondiente, la cual será abonable por tri­
mestres veñudos.

A rt. 12. Se crea ua im puesto transi­
torio  sobre los presupuestos municipales. 

’ Eete impuesto gravará en uu 5  por 100 
el importd de los Dreaupuestos de ingre­
sos da los ayuntamientos, y  será exigible 

‘ "de los m'Smos por trimestres vencidos. 
r Art. 13. Quedan autorizadas las cor­

poraciones municipales para elevar e! im ­
porte de sus presupuestó* eu la  cantidad 
á que ascienda el impuesto creado por el 
articulo anterior, haciéndolo con sujeción 
á la s leye3 vigentes.

Art. 14. 8e crea un impuesto taansito- 
rio sobre los coches de lujo, que se deno­
minará do  carruajes.

La exacción de este im puesto se hará 
con arreglo á la adjunta tarifa núm . 1 ® 

La recaudación tendrá lugar por tri­
mestres vencidos.

A rt. 15. Sa establece un im puesto 
transitorio sobre las puertas, ventanas y 
balcoaes á la vía pública de los edificios 
destinados á habitaciónes, industria ó c o ­
m ercio.

¡L * im posición de este tributo se hsrá 
aoa arreglo á la adj unta tarifa núm. 2.® La 
recaudación se realizará de uua sola vez 
durante el prim*r m es dól año.

Art. 16. El impuesto creado por el a r ­
ticulo anterior se exigirá de ios arrenda­
tario» ó in qu ilisos de las habitaciones; 
pero cuando bajo una sola puerta exterior 
se comprendan variáa habitaciones ocu - 
paiae por distintos inquilinos, se cobrará 
el im puesto respectivo á la pfierta común 
del propietario de ia finca, y el correspon­
diente á las'dem és aberturas de los in ­
quilinos que las utilicen é disfruten.

Art. 17. Toda ocultación ó  defrauda­
ción  de loa impuestos que *e establecen 
por los artículos 1.®, 9 ®, 14 y 15 gerá.pe-. 
na la en el cuadruplo de la cuota corres­
pondiente.

Art. 4& Los denunciadores pordefrau- 
dacioues de los impuestos á que se refiere 
el artículo anterior teñirán .derecha á la 
toreara parte de las multas determinadas 
p o í ¿1 mismo. ’* • "

Art. 19. Todos los gastos que produo- 
ca.da administración y recaudación de los 
im puestos extraordinarios y transitorios 
que se crean por el presenta decreto se­
rán considerados com o minoración dé sus 
productos. ■ ■ • -•'■nv-'* ~

Art. 20. El ministerio de Hacienda dic­
tará ia» in s tru cc ió n , J reglamentos ne­
cesarios par.i la ejecución del presenta de­
creto.

Madrid doS de Octubre fis m il ochocien­
tos sateuta y  tre».-r-El Presidente dei Go­
bierno do la República, Emilio 0 * s te ia r .~  
Ei ministro dé Hacienda, Manuel Pedre­
gal y  Cañedo.

NUMERO 1 •
Tati/a pare la ex iccioit del impuesto tran­

sitorio de guerra sobre tos, coches de lujo.

d

de ia crÍ3ia comercial, se ha abierto de 
nuevo.

El com ercio de granos y de algodón se 
reanima lentamente.

LONDRES 1.®.—Consolidados ingleses, 
& y*

líxw riorespañol, á 19 3¡4.

Garibaldi, oa una carca á ua su 
cínico, dice qué la reacción adelan­
ta ea Francia, pero que Italia la ­
chará por detenerla.

Con este motivo, el héroe de Monta­
na asegura muy formalmente, que 
los ejércitos italianos son tan capa­
ces como los de Alemania de un Se­
dan ó de un Métzl ’

Si no fuese un italiano quien can­
ta s e  de esta manera, nos refidamos á 

.mamjíbula batiente. ¡Los ejercite* 
italianos tan capuces como los de 
Alemania! E l buen Garibaldi cho­
chea de una manera lastimosa. Pnes 
qué, ¿no recuerda el solitario de 
Caprera (ya que insulta á los fran­
ceses) que ante las bayonetas de 
estos corrió com o una“ liebre en 
Mentana? ¿No recuerda ¡que en M á- 
jenta y  Solferino, los soldados de 
Víctor Manuel eran solo lim pia-bo­
tas de los soldados de Napoleón? 
¿No recuerda que un puñado do 
franceses, guarneciendo á la"ciudad 
santa, impusieron respeto á tódos 
los soldados de Italia, y  á las ansias 
del rey cobarde, que aguardó que 
aquellos bravos se retirasen para 
venir á vivaquear sobre las cata­
cumbas de RoíUa! Recuerde todo es­
to Garibaldi; recuerde que la nacio­
nalidad italiana es debida á Fráncia, 
y  que si esta se asoma á los Alpes, 
bastará para que Italia , cual un 
manso cordero, se arroje á sus piós.

Los insurrectos de Cartagena han 
, colocado en Santa Lueía cuatro ca - 
> ñones de grueso calibre.

El, domingo sale de Gibraltar la 
escuadra española.

Por ua carruaje 
d« dos ó cuatro
caballerías.......

Por id. de una 
«aballaría.... ...
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Madrid 2  «le Octubre da 18 73 —M. Pe- 
i  regal.

. NUMERO 2.®
Jarifa para la exacción del impuesto ira n -  

siton o  sobre lás puertas, ventanas y bal­
cones.

t

tos eonziguientM.
Art. 7.® liarán objeto da las visitas á 

que se refiera «l empftúlo 11 de U  instruc­
ción de 10 d» Noviembre de 1861 to lo s  loa 
docum ento» que en dicho capítulo ae 
mencionan, y además los libros.' cuentas, 
billete* y documentos de eualqaiara clase’ 
aio «sexpeion, que se atmftau al impuesto’  
del sello.

Art 8.® 8e consideran cont-aventore» 
á lo  dispuesto en los artículos 3 ® y 4 • de 
este decreto los que expidan, admitan ó 
dea curso á documentos que Carezcan del 
selj®, y  á todo ciudadano que b i jo  cual­
quier pretesto *e niegue i  presentario* á 
loa viaitadures de papel sellado d eb ida -' 
mente autorizado» para ello, ó á los agen­
tes de la autoridad ai i t tiaUae de esp íe - ‘ 
t&euloa públicos.

Art. U “ Se estableas un im puesto e x -  1 
traordmarlo y transitorio sobre lo» p ro - ■ 
ductos líquido» d» la riqueza minera en 
eats forma:

Tres por ICO del producto líquido en las 
mina* de hierro y hulla.

Jo» oM» paaru,.....
oreada balcón da 
los pifo» principal
J  19/undo............

Por cada baleon do 
Job piaos e ¿trésna­
lo j  terrero e..

Por cada rentana de 
coalquier piso 6 
balcón de pi» •■bu.  
purioro» -áiteroero.

«S? g ?  v ?  £<? s«?  o ,?
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Madrid 2 de Octubre 
drrgal. do 18*3.— M. Pe

DESPACHOS m iiG R A F IC O S .
PARIb 27 — En I* Bolsa se han cotizado: 
El 3 por loO francés ¿  57 3o 
El 4 1,2 por 100 id. a 82 00.
Ei » por 100 id. á 9 i  70.
El interior español á 16.
Ei exterior id. á 20 1,8,
E l consolidado inglés á 92 7¡16.
NUEVA YORK 1 .® (tarda )-C o n t¡n á a  

mejorando la situación mercantil, de los 
E stado. Unido».

La Bolsa de «ata ciudad, cerrada á oaaaa

Gaos cuarenta son los individuos 
del batallón de la Latina que se ha: 
lian procesados por motivo de las 
voces suversivas que dieron al pa: 
sar por el ministerio de la Goberna­ción. CittldUiUilJilIiUIKKiUO
j '•■i.jm — •— » i ir  ;• -

El arregla llevado á  cabo en e. 
ministerio de Ultramar, ha sido bier 
recibido por la mayoría de la opi­
nión _públiea, por las economías que 
en dicho departamento se introdu­
cen.

Y nosotros á fuer de imparoiales 
tenemos la mayor, satisfacción es 
consignarlo así. /

11 duquo de Chambord ha enm- 
plido el dia de San M iguel cincuen 
ta y  tres ajaos.,, , t . • ¡ y  .0 1

. - . pft ,--- -
Ea Valladolid continúan das de­

tenciones d.e personas conocidas poí 
su elevada posición.

A,sí ló dice uu diario de aquella 
localidad., ; ¡0lh._..

áe sabe por conducto fidedigno 
que, la A  Im ansa  y  la Méndez Nuñes 
no sufrieron avería alguna de con­
sideración en, el ataque de Alicaute. 
Se hallan en el puerto de Cartage­
na coa la Tetnan, la cual está en 
movimiento, cada, una de estas tres 
fragatas tiene á bordo 300presidia- 
rios y  10,0. hombres de tropa.

Los reparos que se están haciendo 
en las fragatas A  Imansa y  Vitoria, 
ascienden á más gasto que si se hu­
biesen, mandado construir nuevas. 
A ñ ídale á esto las sumas que se 
han tragado los ingleses por devol­
verlas, y  se v e r i que Cuntreras y  
comparsa han contado muy buenos 
cuartos ¿1 Tesoro.

Lo que se debía habón hecho era, 
ó rescatarlas á cañonazos ó  no ha­
berlas reclamado, reteniendo el Go­
bierno para si e! buque inglés apre­
sado en las aguas efe , Fuenterrabía 
y no derramando dinero en los bol­
sillos de los agentes británicos.

Ultimamente, el vapor Ulloa ha 
sahdo dét Cádiz llevando á Gibraltar- 
uu millón de reales para componer 
las averias de las fragatas.

¿Qué averías serán estas?

Ayer volvieron á circular con in­
sistencia los rumores sobre una pró­
xima crisis. ¿Quién sale? ¿Quién en­
tra? Problema es este de no difícil
resolución,av.

Ayer mañana abandonó la escua­
dra inglesa las aguas de Alicante 
oon dirección al Este.Ayuntamiento de Madrid



A . K .

Para hacer lo que hace la escua­
dra inglesa, bien podia haber to­
mado la direccioa de. Cochinchina.

i ouarentena en ,todo el litora laqu e- . 'Por último, 
| lio que siquiera oliera á iaglés. de papel mi' 1'

La Teroigue Maricourfc de la re- 
volúeion española. Mina Pucineli,

nos aseguran que la suma
papel malvendido, que crean te  eleva i  

 feiü

¿No M e 'a lg u n o s  ¡ BVdo d S d á  en M áfa>¿"¿Vfra-
meses los buenosi ciudadanos e sp a -:{l-zad¿ de hombre
noles, quién era Pedregal? . .»  ^abñnta no la coie la  !«▼

« « ¡ f r e s  lean el decreto que aparece d0!\* ™  • ° ü £  la ‘
hoy en la. Q ueta , y  que trascribí- ; ^  ^  ^  Gob¡em o haüeíla

correopon i » i jUg f esar eQ caj a inmediatamente.
J -.,, sepase quien es Pedregal. ¡ b Z»...*.____
. i Nadie desde hoy tendrá uecosidád ; g [  negocio do las eédulas de ve­
do repetir aquella pregunta. ¡ cindad de que imprescindiblemente

Pedregal se hallará en fcp«la6 par- . fjan de jr armados los españolea 
tés: ño daremos un paso sin trope- . y a daudo:sus resultados. En 
zar-con Pedregal: Pedregal se muí- j Alicante ha sido puesto á buen re- 
tiplica á si mismo eji forma de sello j. c au¿ o  un individuo que no la tenia.
de 10 céntimos. Desde hoy no que- 1 . -------------
dará un hueco en, ninguna parte. , TÍofiavia se dice que habrá uua 
Pedregal llena todod los huecos. Pe- ¡ jgyíata de las tropas que sruarne-
dregal estará en los balcottes y  én cen á Madrid---------------
las  ! ; í Ahóra sé añafle qiie el Sr. Caste-

I. V  en vano i ' se  están h’áciéuáó-^reparativos
si á los 
les da

 ,  . .. . , _______ — ... por M
dregal os seguirá á todas partes, le También en Almería aún no se
-llevareis á vuestro lado, y .ñ o .ósp o - faan destruido ]a3 barricadas, las
dreis desprender jamás dé Pedregal, cuales están hechas de ata ios de

Pedregal es el nuevo J odio Erran- esparto del mucho que hay en aquel
te; es el pan de cada dia;-_ea el sol, puerto con  destino á Inglaterra,
la luna, las estrellas, la tierra y  el g -  ' — r .
firmamento; el huracán, la tempes- { jn colega se hace eco de la  noti-

ticia que circuló ayer referente á 
que en Gibraltar se -han vendido 

.muchos efectos de loa sustraidos de 
las fragatas'A lk k k sé  f\  Vitoria.

-■ unos 80 millón':* de reates, hubia'kf lo rá­
pidamente aplicada á muy n tc u o  número 
<lspersonas.-y que esto iu fliirá  deapaes 
¿ia A i; ti Jo á t  alza, para poder dam a, tila 
m ejorcolocscica  ¿  las sumas adquiridas.

Nos ofreeexdar más jorm euorea acera» 
ds este grave negocio; en que ta cto  des­
precio se iia hecno de ¡03 intereses del Te­
soro.

Pero aunque nosotros aguardemos
tas noticias, que el estado de las com utu- V0J. ^sw ^dádiíW fltridam Jlite y  f

1 ‘  pqrñ iñ latse,vigente** Iflja le  orden pú -.:j
bíico 'todas la s  oiecciodea generales y 
parciales ás diputaciones V «vñnt'm ien ­
tas .convocad»® por varias disposiciones 
legíafáttvai e o i í m w '- '  - - q-

Decid:.,dll: áefeüo 
puerta de vuestra casa .
contrareis á Pedregal. V  en vano ¡

tad, la lluvia, la tormenta, el rayo, 
la... mar.

Pedregal es un sello de 10 cénti­
mos.-

Pedregal es Pedregal.
L ¿Sabéis yá quien es Pedregal?

B. I, P.
La Correspondencia de anoche, 

nos. da una noticia que ños ha lio— 
nado de tristeza, de dolor, de espan­
ta! y  de sorpresa.

Es una noticia tan féffomenal co -
r p lp -.TTU pM i p f t l . , T l f f C  ¡ O h  fiS *5

Leánla • con atención, nuestros le c ­
tores,'pues dice así:

«A- las cinco de este t#rde ha fallecido 
de repente « i  ayuntamiento, se cree que de 
una aneurisma.»  (- j  i

Seále La Óorrespondencia ligera.

Dieééó que el 'conde de Albar-Fa- 
ñez, e l duque de Tamames y  otros 
jóvenes de levita y  guante, han en­
trado en las filas del ejército como 
comprendidos en la reserva, hallán­
dose en la actualidad prestando el 
servició propib del arma á que per­
tenecen como los demás jóvenes dé 
la clase del pueblo.

Y  á , propósito de esto E l  Diario 
Español Dama la atención del mi­
nistro de la Guerra «para que no 
consienta que la multitud de jóv e ­
nes de familias-'^istiaguidas que 
sou pqldádos dé ía reserva, eludan 
las fatigas y  peligros que lleva en 
sí el estado militar tolerando pasen 
su tiempo como.asisten tes, com o or­
denanzas de jj^reccioaes, com o es-

N osotros/sih  ¿arlé mqcha vera­
cidad á la noticia, creemos tan solo 
que los ingleses, antes que nada, 
son unos buenos comerciantes.

----------- ¡¿a.
Ayer mañana él Sr. p ¡  Estanis­

lao Figueras conferenció largamen­
te con el Sr. Sánchez flregua, e l de

1 % 1 'a lgu n  tiempo í  esta parto el 
Sr. Figueras es el A§iñodeo, -quu se 
halla en todos los círculos donde se 
trata de política. • . a . <

caeíoue^ con París pueJen retrasar, debe­
m os dirigir algunas preguntas á ios  pa- 
riddicos miDiaterÍA:es, mas en contacto 
que nosotros con los centros adm inistra­
tivos, y  esperamos una respuesta precisa 
y  categórica, porque en asuntos de esta 
índole el ministerio de Hacienda debe de 
teúer las paiedea de cristal.

¿lia cierto que se han girado ietraa al 
descubierto a cargo de la com isión d e l l i -  
cieudade España ea P arís ,'• léílU üT  ' tan 
aagustioso que hubiera sido ' necesario 

j comprar a) a ¡guíente dia o tr«»  para reem- 
j hoKarias, y  que para asegurar el pago de 
j ellas se pignoraron títulos del 3 por 100 
j interior á m uy cajo precio? ¿-^a hicieron 
! estos giroa para adquirir dinero ó  para

1 pagar alguna deuda?
Hi se hicieron par* ad jd irir  dinefO ¿-Áe 

: qué podía servir cuanto aD dia s  guieute 
j había que emplearlo ea comprar otras le- 
i ir48 para.ei reeróbelso? 
t Si ss h iu  el giro para pagar alguna 

deuda ¿qnó ciaee.de dbligaaioa era seta 
qne exigía taú encrnis sacritleio?

¿Era para pagaiP cieudas que contribu­
yesen á.aaiyar si,ór,den¡social en el M edio­
día ó  en el íyjrte?

Si en todo casó había, la certidum bre .de 
que el reembolso no se haria, ¿se han que­
rido entregar esos títulos con  ánimo de­
liberado de que seau m |lvendido-?

Nuestros lectoras cojnprenJerán h&sta 
qué oú oto es necesario que sobre hochos 
tan graves se haca completa lúa.»

Estamos conformes ea que se ha­
ga  completa luz, mucha luz.

mecánicos en museos y  otros esta- 
blecimiéatos.» -m-o ■ ^

o , á-a—  ádi. ir .' r,í
Mediante un convenio entre el 

Gobierno y  el Banco de B ircelona, 
este establecimiento ha facilitado 
recursos al general Turón para las 
atenciones de la guerra de Cata­
luña. ‘1 ' 'ir.      ------------

Deplorable es la situación ^ n  que 
se hallan las clases ipasyr&s dé Fa­
lencia, que no han pem biao uñ céa- 
timoidesde e l mes ae Mayo último.

Algunos individuos de los que 
pertenecen á  aquella c l a s v  y  que 
solo cuentan con su haber pasivo pa­
ra vivir, se han visto precisados, 
después de vendar y  empeñar cuan­
to poseían, á dedicarse á los traba­
jos del campo, para poder alimen­
tar un dia más á  sus familias.

Y  sin embargo, np pe quejan de 
que no se íes pague, teniendo en 
cuenta los apuros-del Tesoro; pero 
3i de que-se establézca el privilegio 
á favor de las clases pasivas de Ma­
drid que cobran al corriente, mien­
tras las de provincias se hallan tan 
atrasadas eñ el percibo de sus res­
pectivos haberes.

Este clamoreo es general en to­
das las provincias, y  urge que el 
señor ministro del ramo, adopte una 
medida reparadora y equitativa en 
este asunto..

A tres dias de observación se ha 
mandado sujetar á las procedencias 
de Liverpool..

Nosotros mandaríamos tener en

Se va á expedir ufía circular por 
el ministerio de la G aejra, ¡mandan-

aun se conservan en algunos Guer-
m  af, Irtlullí V I

los m ili-
ir rviooteiSiguen los ascensos de 

ares. •; i u
En el Consejo de :,yar>ies 

air á mariscales de campo, 
gadieres Canaleta y  Alema 

Los entorebadoá priman. 
Dentro.dé-'pócd” sé* poHi 

úníi batallón sagrado (ó prC 
lOdMicialetLgenerales que 
creado de algún 1 tiempo 
parte. ■JÍS sh*!*#**»»

tocó su- 
á  los bri-
py.

gal tropiean coa  muy sériss diücu’ tades á 
couseisuauciu <1* la ú  lim a oper*eion da 
eré lito qus ha reaLz»4o con el Baaeo de - ¡ Málaga.
P * rÍA  1 . ' ‘

Sevilla en el mes de Ju bo, y  Iqe d °Q qaa _
fueron entregados á la 'a iíifclá 'dé ' V é . i í -

Paría.'

En ia Union fué aver capturado bu m a­
quinista de la MenUa N » * n ;  que el g e - 
neta: Cebaiioa puao ersei seto é diapoai- 
cioá dsl ju x  .-ado de La Pauna.

H&sta mañana ne se publicará _na 
e r r c a ír  .ousejo  de míniatro».

I l»n  salido de Londres? pare Santander, 
en el vapor Góngora. 5 003 fusiles i is -  
m ington para el ejercite de la  Repúbaca.

Uq batallón de voiu% iarU ad¿¿lragcza  
ha pa^ada.d^UArnicrofi a Sos.

ESPÉCTACÜLOá.
u s í

Afinché inauguró sus trebsjosartísticos 
i* c o m ^ ñ jt  hufa a»A«urfiotB 1* presenta 
témporad* h ad e  actuar • u el Teatro ríe ia 
plaza del Bey. Se pn=o ea escena 'a n t n i f e u  

Dícaae que uaade las gran&daa arroja- ( Jade vren-apectácn o ,,t tu adí Un ''iay.de 
d&s por los in su rrectos-en -el bombardeo ¡ mil demonios e sc ii* . por, ice Sr.e, S->H8.- 
de Alicante, cayó ea ei cementerio ju n to  \ teban, Puetité ▼ Br»fl&g _ j .P ¿ g t ' j f l jí|L^ 
á !a fps^donde eaiá oeterrada Iaespoeane i pticete étrftr&ítCTpoV e inae*t *oS r . rt g e .! 

-Carrafas,'jefa d a  la expádicion cantonal. I ‘ La Obra *s’ á bien v -rrifi taaa y tieua
í Bcetfa's situaciones. ¡a  ir...;.: -tú 0 10 3 2 5 1  
i Lsa depoíácionea esláa perf-etem  nte 
i juntada», pBtticu'srmente el Salón del 
* Prado Lo* Sree. F e m  -y - -B usbvto -fnarcar 
í llamados áJa escena y ,y a lu ja d o s .C u a v w - s (í 
¡ salva de ap «uso* pt?r <f cum  rova y ,t Ur: 

t  nguida coiütirresciá q té ocupaba t ó d ^ d j

a, caricion 
E -criú 'coá

A Isa cuatro de la mañana ocurrió el 
m iércoles uu incendio en. una casa pro-

Siedad de dos itfelicea viddas en ia v illa 
é Manisn&res, logrando salvarse ¡»s per- 

80ü*8, pero ninguno de lob efectos, que
fueron consum idos por las llamas j t  ngu’ dacqncU rresciS jju?

Lás sutoridadée j  voiuiitarios presta- , lá* jccah ísdee del éo i eo.
roa grandes auxilios irbpidiando la pro- > Ua co -o  del segundo a ’ to y
pagaciottdeiineeadk). Bo ña abierto uua * de i* ruleta cantad* por el Sr. 
oOocrícíua par» socorrer á aquellas des- i ¡a  gracia qúa et saQ -. iiacerld, merecieron 
/rauiadás. les honores de la repetición.

. . , 5- La música, es ligera, rgrádab’e y-irtimá1-
A .t ,  úrase que el »r . Canalejas debe e »- “ eut* « " « « “ «S ohr* eaiptead* c h is .  .

lír de m  momento á otro para Itema, ’ fa» tienu a K a n ^ c i ia d r o s in u y  bi*<f o é -  
V iens, Bsrlin  v.SaaTPetfiisburgto, e n ca r- y pü,1’ 9- Pá.ttw'il#im«nt0 d  de la eeceoe. del 
pacto de una misión diplomática, de la m a - — V.lci&opiO-i- escena,^quo escrua con suia*. — -

«  gracia, proauce 1» h ilar^ad- n el pubUcq.
; Un 'poco pesadas nos parecieron U * agq:
■ d e tts  qtie"re»péeto * po itlc# póneel uattft1
■ en lábi.. s  da los p-incioa'es persoc!.j?s.qiás 

„  __ j  figuran ea ¡* eb-a. ,1 Estamos, tan" Sartó»
presado en vw » ‘J ,.e po .H jan-s o, tú. tsato respecte 

ú-elis* - * -' «  »

ga o de nos misión aipiomática de ¡am a- 
yor importancia. Presumimos cuál sea, 
así com o tememos que ef-vieja se »  inte- 
eundo para ios qrop ós ito í cjñé To ic4pir»ñ .

vapor
¡a J 
tm

sw entrega
21 (KJu libra».

únales ing'e«->8, ha 
los duclií |ld  -iTáme- ! 
ueños Uná fianxa de-,.>

Dice E l Pueblo-.
«Un infe iz soldado ha sido fusilado un 

Vitoria por pasarse con  armas al enemigo.
La justicia está en su ju g a r .

Y ¡os g  beroadores q  ie se pasaron con , 
las prov.uciis de su mando á ia insurreé* ¡ -  Ehtre un

ly c n ie n tg á l  
k Í .-e veri®^

en jas montañas de"Navarra; ¿á qué viyni 
- i ¿ ! l  ■ %,ív'¡f Aqnm loTNo lo sabem os, ó  m jo r  d ichor.M

Parece que se ha suspendido eñ Sevilla * trV amoa de aTeriirusrio
ia ejecutoria de una sentencia impuesta

" r.anr.rMi u n  s n h i i r o  frikao.a^ hABla «ionBU.tdT
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provincias de su mando á t »  insurree- ¡ • Entre un  pú iB ó^ f^ iím íí á Csríaguna y ‘  de Se¡
Ciou cantón*!, ¿cuando ion  c»8tigados? otro del interior se ñ  . establecido ua ser- i cando agíao.s s

..................................................................................................................................  d« ' La decoraciónPero lo que mas lien» de indignación i  ''V icio  paíñ oBteñér 
todo pecho honrado, « ;  ver la im punidad r( plaza,
con que se paseau porjiónde ee les ant ja  i
los  incendiarios ,y  ^asesinos de Montiila, ¡ " ---------■
A lcoy y demás puntos donde ia federal 
ile iíó  «u. cometidos! 06 ! 1

¿Ee esta la ju sticia  de loa federales? A •
pesar ¡Je. que ¿ jó m q A j ha de e ¡stigar por

no'ticiás Je 

Hoy no em p ezad  tá^iiiueJ e l nuevo ser-

eatos á loa que al grito, de 
lienaroíi sah íre V tuto L

viva la federal 
«s  más herm o-

lo q u e  d e s a b a r e z e a ñ ‘- la s  oorem as y  ■BasvTtf55Bbá- fféi^e3io-iiá? ¿No son todos 
as in s ig n ia s  de la  m ™ » í a  q u e  S S - S I l C Kley «obre  el pobre soldado que 

d on ó las  flías, y  v*jan  indultos ó hágase 
la vista g o r d a  c o n  ¡ o h  federales que han 
parocliádo á ía Cominune.

Y después hs.blennos los fiiósafoslaleaia- 
neveos que 1* fete-ál contiene )r. einaxa- 
Milicia de lajusticia  en la humanidad.» ¿Si 
saOrá siquier» lo qua ea juaticia?»

, B a a í  a .
or e/s las cnartetas ^üO quW íioay

* - £ h « . S
á!o.ae:i pesUdores. ,

_________ . 0 0 Ana' és efé nfúsBd efec‘ q :
is qfiaüdo'i-e descubrió, « t  púm icó Yelyió A 
.’ llam ar á la escena á los pinteresdonda es»
; ffcos ee presentaron. ’ • /O t q  í'.ü  

v icio 'de la eóm pkñíá '¿el'ferrocm -Jil i ú  -, Ea resumen: lp obre buena, la m u iíc*  
Norte, pues & p * * r  <M e&tóf apróbadorles boDÍta. el deCorsído miigniflco, os.».cteres 
cuadros de marchas por ia .dirección de ;  todos b ien , par tica .ármente ¡a s-H-nita 
Correos, falta hacerlo apn p q r la  de Obras P* r é  de Carw ller, y  les u  florea Cubero,
púüli&is. ' ; J  Canceller. ’  ...........—  — r— - -

—- —    i Cr-emos que e ft*  obra está desítavda á
L&s ficcioues sácaron ayer, raciones de : dH:gr<D.di-í entradas al teitlüpídeLfiBM»- 

O yoa, situándose jentre Moreda yLabraza. '! O tro <li«lihb uámcu-; de eüa niss,vettacsa- 
Se L e había unidq ia áie?*» -dd1 o*becuia • mente,

1 - 1 -  • 
osa carta que: aeabames

Llórente.

Segua un» eur 
de ver de Aiic&atA anteayer era m uy grau

d  en aque l»  población 
ta de los cantonales.
’ ■ 1 -  --------------- ha

S t ó J i l p  r . W ¡ . : " N
infí *■ —  ----------------------------------------------r—1

Terminado e l bombardeo de AÜcabte,
da la íotraiiquí.ida 
por ti-merso ía yu
A. consecuencia da dichos temores te  ha- ¿alió fuer» de lA bipdadá ¡levar
bia di-puesto qué no se retirasen las pie- r 'fa noticia á su fannliáque < st 'b »  en un»

ei »¡>

 r . ,r ,
fano)' de 
ae haaqifl

La circular del Sr. Ma; soihiave 
sobre los vohmtaHosde la 1 lepábli-1 
ca  no ha satisfecho á nadie

No dice nada en 'reswñdn; nada 
preceptúa, nada dotermin , ñadá 
establece. Es uñ dóñunieñto tan 
pueril como frivolo y .A a l^ ir , que 
valiera más no haberloApu blicado, 
porque ha causado m uy m il efecto 
en la opinión pública, j* ?  i 

Todo cuanto sé  le ha bcurfido de­
cir al señor ministro de la Goberna­
ción ha sido: el que los 'voluntarios 
pidan permiso á lot alcalde's respec­
tivos cuando quieranYeunirse.

Lo cual eqpivale á ¿señor maes­
tro. rae permite V. salir á hacer 
aguas?

¡Imposible parece quesem ejante 
circular la haya escrito uu huqi re 
que ha visto caer á *sus piésuna 
bomba de 180 libras!

KOIICIAS. GUNKHALKS.
H i&ícfrj r. gúnofl nú meros de E l ü i- 

rtyuno, periódico Jedicaüe á ia.teotruccipn 
y oemaea da ¡oL p ^ fey o i^ í del arte .do 

■ .—Jar. • r  i»! «'•
,íp Recomsodainos 1 » T sctu ia d sl m isrnoá 
los índivíduói. que pertenecen á aquelia 
claa.e, porque tm. ái feueo»traráu cuanto

zas de artilie ií»  de los puntes de defensa, 
ni *e descargaran, com o estaba ya  m tn - 
dado. El total de las desgracias persona­
les ocurridas por el cañcmBafaoron siete 
muertos, tree herí los y ocho contusos. 
Ei núm ero de casas que más han padeci­
do, 33. , i . : ■

i hacienda n o  , lejá::a, y ' í P ;  sorpresa fué 
i gratdc al eocoviñar la C!S« <!- s ie it t  
{ I  idegqda 1» c»u*f%, reynitó. eer qn cloa  
; prqyeutiLeq.deláNummcia  h#t)i«n visita- 

So loi'airé^edói'es de dicha casa, habiendo 
. tep i.io ,q u e  irse i j s  fam iliasjque en ella 
! hrfbis,.deb-j j 'o e  iin" püóoté daí ferro car­

ril á dondB'iee d irig ió nuestro am igo y
• pr.yteació uu.cuadro hion trist pofS ierto;
■ este.es, ̂ nás. de caar«b(á". persoaa* tu.tro.- 

mñ s  y mujeres, c*n rolo <ñ>e bom bees
* que coa'-o áoáa i  a q u e jo »  seres déoLs$,

di la crisis se plastea, que segua n o t i- 
ciar de buen oiigen , no está boy ten p ió - 

d í u S Í  xiiua com o se c r e e .^ o a u y  probable que,
dái Sud'átfoúés qao con tanta frecuencia caso de saire <«ei m im steno d  er . O. y , * - v —  -  - í - —  -----------
ae euscita entre ios mismgq. yr. * 7. ; le suceda ea au depaitasaentn ita aom tra  j ^ÜQ llevnban Cjius£ i*i b íber nueva

, -j j b m  Uttfttt A in *  j horas b a jo ‘ .üi puottd f  eo  medip.Amft.,..,.,^.
o ¿ m 1".' toob  i  1 , I  •iygrrd CO. * ... —

Dice La Esperanza: , ____
«Desrie las: siete hasta la s  diez de la  iüa- ¡ . .

flan* de hoy se' ha procedido á uu nuevo ¡ ha ! „
y escrupuloáó registro da las oftain^é de.. i.A‘ l 0 P*'¿P’ .C.(V ^  ,
ia redacción 'por un señor fiscal inrjitar y  \ p a,toí é 1 g  ¿ ®  .  YL **• ■ cortes- Becltmm UmbAsrarue

« i
rapartijo el prospecto del nuevo 

periódico qne ha de ser órgano da la mi­
noría intransigente de la Cámara. Se tita- 
l»ra B l Federalista y  será peiiódico da ja 
tardfi suidirector e i 8r. O.-enao (D. JSsé 
M aiíd ).-r q c -  4 ' i  •' netr- ■

Damos cabida en las columnas do 
E l  Pobular á las si^uiontPB noti­
cias, que com o fidedignas ha reci­
bido el Diario Español de París, 
porque las. consideramosído iinterés 
geueralpara todas las clases de la
H o c i f í f iá r f .^   {

D iceasí;
«Nos aseguran queda flrmesa a íqa irid *  . . . . . . . .  r . „

por nnestrofi fondos éñ  quel mer;s^lo, Pn- . drid eolo do« vecé* ha conferenciado coa 
rís, sehabia paralizado por tfqc^b ó e  la 
veuta de fuertes sumas de éOuioiidadó
interior, hechas con precipitación y-ein el 
cuidado y  la  parsimonia de quien desea 
colocar bien su  papel y  sigue e; impulso 
ou* el mercado m ism o le  indica. .

Nos dicen, además, que averiguado el 
origen de estas ventas por persona^ intere­
sada en ei alza de nuestres fondos,-habia 
adquirido el convencim iento de qué pro- 
cedian de garantías del Tesoro ree.an 1 8* 
gadas á aquella capital, y afectas ¡á g iros  
al descubierto á término angustiólo con ­
tra aquella comisión de nuestra¡Hmíenda, 
la cual previno, oportunamente'y ain fru­
te, á la dirección del Tesoro de lo  qae iba 
4 suceder.

La República da la  noticia da que muy 
en breve va á ser reconocida la B tp ú - 
blica española por las potencias ext.an -
ÍW W 'sa ’3 -ai leioai» s o iv io a w i  «I  s *  a* anj

— ■  a o o  8 1  n a q  m *

La fie gata A Imansa tenia la proa es­
tropeada i  cousecue cía  d e  la encalladu - 
ra que ¡e  hicieron sufrir los que sotes 5a 
habían tripulado. Los montajes d «  >a ar­
tillaría, que ecn p ien stan  Je icBdis. y ¡es 
cabrestantes han necesitado reparaciones 
de consideración, ;y los pertrechos .que 
esttbaa diseminad js  por todo el barc_o se 
.recogen con efMaeia para difijlé  la bolo "- 
camón oportuna ‘ .

- ;La Gaceta publica el ei-tado de loe m a- 
tiamoaioa etvi.ee y canónicos verifleadoa 
durante el año te 1870 en el t-vritorio ea- 
pañol, con exclusión  de las capitales.

Da este estado resulta que loa Casa­
m ientos civiles han ascendida *1 núm ero 

8.276, mientras loa m atrim onio» re li- 
gíaso» fueron 82706.

Coa, ^ajiiDistpiios cp u tin fiin '. díeií 
qué e i á 1̂' F 'gJoras j o  inteivieite t ¡\¡ 
¿.thó dq lo» acuerddv 'del Gobierno, ni »a  
8 j  po ítil* , y que desde su  llegada á Ma­

lar enciad
el 8r , Castelar

8i Ik mayoría H3 la Asamblea ae rauaie-

sú secreterio. Am bos se dirigieren.cqrtss- 
mente, guardando á todos las mayores 
«tenciones »

n  del asredi- 
• A italórtfirq Es- 
tu ei.«m v n , » -
rusameéníüres

important» R >vi»t»^jqédica-quirár-

La Igualdad áiktío C(¿yo m inisteriadí- 
iyejo p o u p r«?^ r  J A

A
l á f i # * ? »  
en histon»-?

nido dé s o b 'i  p.ra  VcUir.u K if^py desde 
‘  .............   ”  ’ w ' o r w o  partr» su

O ce forragidos que saquearon la casa 
de D R»m on Jumanal, véciao de Labuer- 
ri«, fueren aprehendidos porD sAñt^ñ^
B*rá'y  D. Juan Pugalzo, los ;éu iifí 
unión de otros individuos aaiierpufn i 
secucion  de aquel.os. |; *  J-'
• T .d o s  los efectos que se les o vpM Pa . -A óWiric*«feWé q .0 ro í 

«ai com o el dinero, b »n  . sido entregados regrea0) «unque fue,* un b .u g u  d * « u M  
e n e ! juzgado de primera ladujaH b c q r - i  ,d^ óglri48 peaV-doí T aiíU  le n lW e n T o e  
respondieate. . momentos actuales nos s«rp ende . a1m i- S

E l veciuo D. Joaquín Lamena, ha sido N| -iquier,  Bttbcm o., .a u á  ue
h oríloen  o cx  pi.ruu ^   ^ ^ u s i  *  hIJlW

H .ce pocas noches se «ten tó -roba r  .1 - ñ a .d o n d ^ e  ia- « ! « " £ « « Jfetoi:'‘ im pa-

. M U »

puesto á disposición del tribunal oom pe- , aguardar sentado á . «  ¿ a  agota. .. .; ^
tente. —— ie

El segundo secretario de ie  embajada de 
Francia en Berlín h j  sido llamado i  pres* 
ter declaración en el proceso contra e i ma- 
liBcal Bazaina. ¡r  .

áegun dicen de Viena, e l^ M tin o  feudal 
y  el partido ultramontano trabajen acti-

ESPECTÁCULOS.

ra, tienen poy qierto algunos de sus mas vam ente con  objetó de derrotar'a! G ó-
éáracteriijdos individuos, que de esta re - bierno *-n las próximñs eleecionés dé 4 de
upion rcauite^Aicm ediatainaate uns c r i-  N oviem bre. __  L
sis mims eris . — ^  nevado á cabo nna manifestación

Las fregates Vitoria y Almanta adelan- ' rública en Puerto-Jlico. Han asistido 
tan rápi uimmte en su habilitación. Elmi- ' • 8 .0 0 0  '•manifestante»; próxiammeat^, con,
áistro de ítyrina do perdona medio para músicas y bandaras, y ha reinado el ma-
faCÍlífár arcontraalmirante- Lobo coau toi 
recurao3.neceaita y^pide, •

Aumenten las probabilidades de que el 
Sr. Uervera sea nombrado m inistro de 
Hacienda, ea viste de qae el Sr. P edro-

yor orden. 11—r -  , ñas uiaoiui
El gobernador de la províbcia de Mala- Cjda — Baiie 

ga ha ordenado que se entreguen á la au­
toridad militar loa seis cañonea que loe 
voluntario» de la República trajeron do

ZA & ZU E LA .— A las ocho y  m edia.-- 
Función 14 de «bon o . —') oxnuZ ° — ga­
llina c ie g a .— L .ca r  el vloIOn. ,

CIRO — A las ich o  .y  media— F - « -  
cíqe 2 .a de aaanp.WruruoL^ impar. *U j 
vis je  de inil.A'-flnomos. ; 1 ; r

TEATRO M A R T IN .-A  las 8 1 »  la uy- 
cbe . — Da -poteucú a potencia - Bu*. b»«a 
sin mirar áquiéli.— P*scui' y O 'irocz».-* - 
Du» t m .s  par* uR trivdo -r U 'ü t . ';

CAPELLAN Eá.— A  tas ccbu - L v  « o -  
ínunion de L oyoie .—E l olmo, i  ia  vid.— 
Las diabluras de Matilde.— Guerra f.a tn -

A :d r l

Imp. de Manual Marvüwz: ¿soapíse,

Ayuntamiento de Madrid



E L  P O P U L A &

SECCION DE ANUNCIOS
PRESTAMOS sobro alhajas, papel 
del Estado, fincas y  papeletas del 
Monte de Piedad.— Baratara, pron*

THE PACIFIC STEAM NAVIGATION COM PANT.
POR VAPOR :  F ¿ V > _ J k  i COMPAÑIA

DE

PACIFICO. NAVEGACION.
VAPORES-CORREOS INGLESES.

P ara  RiO 'Jaueiro, M ontevideo, Buenos-Aires, Valparaíso, Arica, Islay, Callao de Lim a
y todos los puertos del Pacífico.

T o c a n d o  cada  q u in ce  d ias en  F e rn a m b u o o  y  B abia .
í  £ e L ¡verS° o1 todo? -os miércoles. Ds Santander. . . .

. . . . .  I Burdeos todos los sábado». De ¡a Corona ' '
r , j  i ,  '  De Lisboa todoa loa na ártea. Ds Y ig o .......................‘ i )
De Madrid, lu í sébaqos, Loa pasaderos de 1.* y 2 . “ pueden anticipar ia salida

Salidas. Dua ves al mea.

(PRECIO DE LOS BILLETES
£  F
y  a

BRNAMBGCO
IO -JA N K iaO .

k  K -)N T B V ID S O  
Y  B U E N 08 -A IR K 3 .

i .*
Rs. Y K .

2 .*  
Rs. VN.

3 8
R«. V N .

1?  
Rs. V N . Rs. VN .

1
Rs V N . '

Desde Madrid (via L isboa.j.....
Santander, Coruña ó  V igo____
Lisboa..............................................

1 . 0 5 3  
•4.1 Ti
.15 1 7 5

3 .4 4 1
3 . 4 3 0
3 . 4 3 0

i .  0 3 0
1 .-9 6 0
1 .9 3 0

' “
i . 675 
2.910 
2 . 7 0 0

2 .06 0
1 .9 6 0
1 . 9 6 0

1 . 1 4 9  
1 . 1 7 3  
1.175

A  VALPARAISO  
a r i c a ,  i s l a y  r  c a l l a o .

|Rh. v s . Rs y n .

S.505
7.345
6.700

4.166
4.900
4.20o

2.680
2.940
2.800

Loa magulttcos vapores Oe esta oom papu reúnen todas las comodidades y adelantos conocidos. Trato inme- 
V  i a 1 3afi’ raa P e la r o s  que teuieado tom alo  billete quieran diferir au marcha puedan hacerlo aviaando
B ln Aj^finClft. >,¡i 1

Aiíentebconsiona-TaRIOs —  Santander, O. Saiut-M artiu.—Ooruña, José Pastor y  Compañía — Vigo M B ir ­
la C M ipaaU  a<W'— ¡S'  Pint3  BaSfc°  1  0 im ?a ñ la ’ P,ir“  ¡aíor,nM < P »^ je «  y fletes dirigirse al «gante general de

L. RAMIREZ. CALLE DE ALCALA, 12, MADRID.
    ■ ■ —    ...................... (580.)

IA  Í I D S T R A C I D I R H I I U
Y AM ERIC ANA .

Este periódico en el poco tiempo qu e cuen ta de « ti e : * acia be logrado cap­
tarse las simpatías dd público ilustrado, pues en ¿i aparecen siempre las 
primeras firma*, de España, tanto en la parte literaria como en la artística.

A  ̂  quien desee conocerlo se le remite por vis de muestra un número 
grátis. Dirigirse á la administración, Carretas, 12, principal, Madrid.

En provincias se suscribe en las principales librerías y estableeimien- 
tos corresponsales de La Moda Elegante Ilustrada.f . '

tiíud  y  reserva ni hacer la* opera­
ciones, calle de Preciados, núm. 13 
entresuelo, Madrid.— Lo* préstamos 
de alhajas y relojes da oro á precios 
fijos y baratos,—  Mensuaimehto se 
imprime la lista con los precios de 
las alhajas que hay de venta y  te  da 
gratis en el establecimiento.— Los 
relojes so Tendón garantizados, paral 
lo cual, 1*  casa, auemás de au con­
tribución, eatá inscrita en el gre­
mio de com erciantes de relojes. No 
se compran, ni renden, ni empegan 
alhajas de doublé, plaqué ni piedras 
falsas, y si solo oro, plata, y madras 
finas.— 8e compra toda clase de pa­
peletas de empeño de alhajas, car­
ias de pago de la Caja d »  D epósi­
tos, papel del Estado, libranzas del 
Giro m utuo y  carpetas de cupones. 
—Las habitaciones de empeño es­
tán enteramente separad** de las 
da renta. (74 9)

M i l N á A G E R I A S  M A R I T I M A S  
f i u x C e s a  

Serviaio quincenal de vapora-correas

PARA MANILA.
•alen de Marsella los dias 12, 26

de Octubre, 9 y 23 de N oviem bre.-’
Los billetes tanto particulares 

com o para el pasaje oficial de les 
empleados, tómense con anticipa­
ción. ■■ a-.no ¡

Agencia, J. Dabas y compañía, 
Alcalá, 51, ostrero  e k> izq uierdú ,1 lía - 
«bá*flüD u -íH M -i f jg g p }

BAÑOS SULFUROSOS,
SALINOS T  FERRIIGINOSÓS.

Coneeidos son de todo el m undo los buenos resultadas que se obtienen 
con estos baños eu las enfermedades Crónicas de la piel, herpes etc A v l- 
• « d o c o n  unas horas de anticipación eh la farmacia de Moreno M iquel, 
calle del Arenal, num . 2, Madrid, sd'preparan todos los baños sulfurosos, 
salm os y  ferruginosos conocidos y analizados hasta el día tales eomo los 
de Archena, Ledosma, Monternavar y Béjar, Calda» de Ountis, Lugo, O n- 

¡taneda y  Aiceda, Zujar y Benzalema ó Baeza,, JJeaimariulL La Llesa, La 
Pttda, Molar, Elorrio, Santa Aguoga, Arochavaleta, Carratraca ó Ardales, 
Chiclana_, Paracuellos de Giloca; Zaldivar, etc., etc., á 10 rs. el paquete4. .rara
p&ra un baño. ,

H ay dispuestos paquetee de sales psra bañq&de mar á 4, 6 y  8  rs. pa­
quete para un baño. i c ‘ r

t a m S y ^ p r e c f o s ^ 4̂ *  7  tod<w
Tintura de árnica preparada segan la .fórmula que- usan los religiosos 

del monasterio de San Bernardo en lo s  Alpes; .4, 8 , 16 y  24 rs, fraseo. 
Tafetán da árnica, metro 10 rs.; ¡medio, 6 reales. .,,(6S3.J-

* 9 9 9 1 * ,  l > ,  S O I  f l f l M R I ,  B »,

CHABLE MEDECIN SPÉCIM
M iiu m n n  h i i . lu  » >■ u  a in i i  ,  n u .

».<**«•»• «• <•*!•« •/’••*» 
• "  *• {• »*«», I * M ,  t l f . .  fn M tu
1“  «d  * • » « » ■ * •  W J»W  roa 
M N V t *  y « i »  » .« • *  U t U l H  
U* « u u  n l m a n R  "

lil.

REBAJA.i  a. oO iu  « * "  v#<
Doña Polonia S a u z ; limpiar la 

boca, 8  reale*; extracción de dien­
te, muela ó raigón, 8 ; empastar, 
desde 8 £ 20; orificar, desde 90 i  60; 
diontos, desde 20 á 120, y  dentadu­
ras completas, desde 500 á 2 000 
Arenal, 8 , peal. Í489!

OEPUBATIF
-ln S A I V f c -

P L U S  t ) t
cop m u

W1 l u í » )  M  e ltr a *  u  l in t * ,

'<W*TÍM U« üSiMH. L*
- ----------------- -— ■— ■— ..■ n u t r a  U b u  t u r  ú k w  Ni
t a y a * »  y U * m to tw  mi i f u  y fr f iu l .
AwM i.utL f u i *  n i  m < u a . l  éiu M 111 
u n H B u f t K i  u n  l a i » l n » W f .  u l n ,  « f t i u i  « a  
f t t tB I l  n u m m m  V«f i.ací», v -

C n »  
terree.

ja  Urca4*c» y Rl«rr;
* • * « . — M fm »y »s . H a ft iS S e a M .

. ! ,  ne-tbf/ : ¡P *  t í  -t

LAS' TINTAS, SUIZAS.

L é wás ni'periorq'.<e seeonoci.

P fth rs . una caja para lm-
, - (ceí.̂ ijua*tiü«fi. 

pjyrnjtQio ntt áséaflA,

F. Perillán García. A l-  
maeen de papel, calié del 
Prado, nám «r</15, éh Ma­
drid. :«6»7)

Jrnr-

EMOLáDO IÚIIC0 HSTOi/HAi.
Fadíí

SUPERIOR AGUA DE OOLÜNIA 
de la fábtiba La Angelina, calle d* 
San Juan, núm. 68, con entrada 
por la plaza de la Platería de Mar­
tínez, sn Madrid. (73S )

E L  D I S C R E T O  A M I G O .
Tratado práctico sobre la anatomía y  fisiología de los órganos 

generadores, y  de su s  enfermedades, 
eon Interesante* observaciones sobre sus funestos resultados.

R E V IS T A  C O M P L E T A
<le las enfermedades internas, eon fáciles y sencillas instruocioues para 

combatirlas y evitar sus fastidiosos síntomas y  además 
las enfermedades correspondientes.

CONCLUYENDO POR ÚLTIM O CON

OBSERVACIONES GENERALES
S O B R E  E L  M A T R I M O N I O  Y-  S U S  P E L I G R O 8,

•on los-m edios para combatirlos,
ron  .

R. Y. L. PERRI Y  COMPAÑIA,
médicos consultores.

O n c A  TR A D U C C IO N  APTORADA POR LOS AUTORES 
Indicar las palpitantes cuestiones 

Inmensa utilidad. Pocas personas, cua,Hu..
•ociedad, no necesitan sus consejos. Precio 
española, calle del Bordo, 31, bajo.

K »U A p o n  LOS AU TORES.

1 qua trate esta obra «s proclamar sn 
laíquiera que sea su  pesicion en la 
'recio OCHO reales. Agencia france-

69*

CAFÉS Y TÉS
DE CLASES SUPERIORES

COLONIAL.
Oran nombradla y abundan t#e surttdoa 

Depósito geaerol, calle Mayor, 18 y  20. É W * a l ,  M onten, 8.

LA EM PERATRIZ DE LA S T IN TA S, SUIZA.
, U ¿  L  SC PtiJO », 1BÍÍXANTI T Y IO U ítA  NKUb A

T ° £ ;  » ' T le eso fib t necesita tin t^  rote artículo puede *on*lderar** 
h ace p.i¡-Tíra neoesidad, por si extraordinario eonsum# que d» 41 m

♦ n - S !  r7 .  1 ' ^ a 5,1 ■ «m orla lieta ; drode la dama n u  arla-

1 S , ' ' h *  discurrido harta abera, para eenseguir la fabricación 
tanTm portante r# Jn*  ^ » « e e « a r i a a  que debe ten er líquido

Pero todos los ensayos han eíde com pletam ente estériles.
La reine d ejas tintas, es el únice líquido que se con oce  en el día com o 

i ^ #* * aproxim arse siquiera á lo  que nosotros
oíreaem os, es decir: i  La en^ tra lru  de las tintas.

»op«rior; ea cara r  no e s t i por lo  tanto al 
««n* 1 nuestra, robre la  indisputable superioridad qae al­

canza sobre la* m ejore* qn# bey  se ooneeen, ee  mucho mas barata que
■re la  indísputah 
toe»

igim a. ^
Com paremos abera ana ron otra.
La reina de ¡es fintee com unicativa para ocular eartas. eurota de rfiro 

a doc» realos elI ouartillc: ¿ #  m peratria ds las tintes j> a ra  el mismo cb- 
be w j-pero  mucho m assoperior, cuesta ro lo  T R E S  R E A L E S el ou rrtm o 
7f f l : u f ^ l 9. f f i . r r & ir ií0 d ,m N d a r1 '  4 M BDI °  R B A L  próxitua-

N uestra tinta puede experim entarla todo el que le desee i  m uy poca 
costa, antes de com prarla. Vendem os en caja  les ingrediente* para ha- 
ü l V ." ? ?  ? l ° * ^ ! ? ? ie“ t0  “  Dm senelUo, qne es suficiente mezclar

SASTRERIA FRANCESA.
CALLE DEL CARMEN, NUMERO 6, MADRID.

lo m ^ n T fr r  á U  me)llda con, d « 8«noia  y  economía. Buen corta w  mismo en lo barato que en lo superior.
Se hacen capas de buen paño desde. . 3 5

» Cazadoras y americanas. . 2 i
»  Sacos y ehaqñég.   40
* Levitas y chaqués negros. . . . 40
* Pantalones de patencur........................  16
* C h a le c o s . ........................ 4
»  Oarrike y  M llers..................................   . 30
NOTA. Bn casos urgentes u  entregarán tas prendas á las 12 horas da 

tomada la medid*. (54g,

LIQUIDACION DE TABACOS HABANOS.
Picadura y cajetillas de las Mejores fábricas de la Habana.

FUMADORES: APROVECHAR LA OCASION, :¡ 
R E A L I Z A C I O N  D E  T O D A S  L A S  E X I S T E N C I A S .  

G R A N D I O S A  R E B A J A  D B  P R B O I 0 8

M - O W T E E J l f c A .  3 3 .  (6»

Pte.
9
9
9
M\
>
>

eu  adelante 
>
9
9
9
>
9

- - -  r — B o u mu o ,  q u o  o a  j u n c i e n
aquellos en agua « l ie n t a  gin aingona etra preparación , r  queda hecha 
ia tinta  de on  rotor nielad* negr* quo «atá llamando la atenoio* de unan 
tos ia usan.
i! L V ent.a P°r ,°?JM  •* « h L* proporekm «igníente: Una para SS euarti- 
Uos, 30 roales.— Idem  para 181 cuartillo*, lo  reale*.— Idem  para 9 snar- 
t  uro, 5  reales. Para S coa rtillo s , com unicativa para copiar, 24 reale* 

*  E[ consum o que ha de haoersed# L a  BBPK&AfRj* ua la s  t iu ta s , será 
U B M M d ir a b l i ,  que eetá Ramada á ln v l f i r  todo» los tintero» del

El ijue dude d* nuestras efectos, puede eon roM erst « a u d o  « a lera  £ 
muy poca ooeto. ’

MODO DB HACBRLA 1
Se pone al ftiegoe l agua y  en ei mom ento que emplee* i  hervir •• 

ssguldam ent* se van «chande los polvos pooc á poco  rem ovién­
doles £ la  vea, «on  en ca le  eaalqnlera. Por espselo de do* días se re­
m ueve de re s  en euando. Pasado* estos puede em botellarse sin otra  op o-
raoion . Excusado es deoir q o o  £ medida c —  1---------" j
mí naya el resultado esrá mas ventajoso.

¡ja rem iten pedidos paradles p rov in o ii. ^
aatieipado cpn descuento del 20 por 100 á iós  que l e ‘hagan’  dVeíiTaaja*| m i ■> n« •ahÍb A.  a -1. . «.

•'.* K— »“  O • « .  vvn as* V*1
Á d Prado. Bú » ,  la , hsjo.— F

v 01* ia cutama, escorouto, im íatism o, 
ó  r^ fter  "  m - d« nervios, (dcrófu 'as, dispepsia*
om *JM  (ligestíones, gastralgias ja q u e ca s , vóm ito* biliosos, acedías 
mapeienwa, diarreas por debilidá<i,;sabürras, verdes inteatf^Jes óT om ( 
f e .  J  eB tod»*  aquéllas molestias del esfómiigo que revelan malro 

v  í í ^ « ^ w r u e d i o  inofensivo^or su eóm -[ 
roí? n r  de un gu^to agradable pueda usarsenininconvenients 
attn.por las personas sanas y-robustas. Bot^j^.ap rs... 0U“ U0ü“ veniei10*

F a r m a c i a  d e  p la ssa  d e l 'A n g e l é  n ú m .  R , M a d r i d .
~ r z " .  y  Ji|." "  / n - ’ i ' .„ j  a o l y ,* -* .» .. :  rrr ,h n »1 j: , a m .  r ¿U.1

COMPRA Y  PRESTAMO
SOBRS. VALORES PÚBLICOS.
A  Jps cJtmLics más alto», ae cümpt^tí'ííMD's dé’ ooaso- 

hdado interior y  extenor,^ bonos ¿el %  resguardo» 
de la  Caja de Depósitos, ferro-oúrrüa,
personal, b!Jetes biAotecaxio», o ¡Jigaeioneis municipaleii 
y tíralo» de sisas del Ayuntam iento, cupones de toda* 
«lases, obligaciones de la Pemmmím-, Banco de Econo­
mías, del de Provisión , Caja maivér&ü de e&plfj-aes ¿ocio- 
* r n  del C r Mito w m w oi»l ™

Se basen préstaraítáT J ’ ,í
TBTÜAN 23 (ESQü INj‘JA -A  I A  BEL OÁÚMBN).

"  I I 1 I í i -* a T ;Ü ll( i . "  f l ir r  I .1-----
EL EGO AGRICOLA^

(SUPLEMENTO A «EL POPULAR*
REVISTA QUINCENAL DB INTERESES M AT¿íi 

•0M «gr«d* exclusivamente érdefendsr los in terné» de;i& ¿ ró ñ ú á íq »  a v - 
Cioaal y  á propagar todo cuanto roñ útil á !r. agricultura, £ l i  

industria.y al «ottíeroio.
Director: Excmo. Sr. D. José Canalejss y  Casaa. 

Director económico! D; Miguel I». ©arela 
XtdaccioA y  Administración: ca tlé d el Prado, nvm.'\^'tm ríe baü

fKRCip D» roscstOKí»: 24 ft's. í>oa ¿«WnsTaBr “  
deneteriro£f«ro.d* u ?  A>rieoi*  < *«ketará go itis  efi su  a f^ m x o n b -
t í j ^ S ¿ ®  ^ ^ C T ? ^ L 7 n.8.ultaa W  F d i-
rector económico.

t- 3 1 —   J Ui-
tistpdo loe encargos que hagan estos á su di­

ta* rem iten pedidos parola* provínolas, prévio abone de n  hnporte 
tieipado ^ n  drocuenío del 20 por 100 4  lo . que le hagan d . *iü roja , 

•a adciantoYLoi gastos de remisión serán de cuenta de io* eomitantea. 
D epósito g e n e ra le ro  la  « o lu s iv a  ea Rapafla, aknaron de papel cali»

Periliaa G a r a » , 4-quien

ai EL DOCTOR GARRIDO.
A  loa enfermos desesperados: no pierda ninguno i  la fé por erítiea aue 

sea su situación, antes de recurrir ám is específicos, que h*n devuelto la 
vida mil veces á quienes la creian perdida.

Con los niños sucede esto diariamente y  4 las enfermedades crónicas 
las combaten pronto y  sencillamente por rebelde* y osu ltosq u e  a* ure- 
sen ten — Luna, 6 , farmacia. H v

D O R A S .  ¡ V i O R I S O Ñ Son estas píldoras 
.compuestas de vejetales

J e p r s p u e f ln n a ^ í^ aJ errum "3r'p"l,S " " ? r r a á e d ™ S0 ^ °c ¿ S '

% !■ ; ’$ S t íS d te !2 s S L !E S i  ̂ o J í
d e p o s ™ * 01' A<f° aelS fraaC° - MpaSoIa’ Kd  provincias: su*

. 1 4 7 3 *

Se hacen de todaa clépe», y  á  preoíes suma-
•meute arreglados, eu 1« Im presta fie « s t f l  perió-
á i ^ d l í  fl*r oh fidmfK7 p £qoVia«q m Hki: ualMT

- $¡y , fftOD£SÍOOlG OlfíCY fi£ ii
u .:i alguno de ilúestro» 8UBcritor©3 tuviera ne- 

CMidad de hacer alguna, pueda, dirigirse 4 esta ! 
tM ifbinisíxAGion ó.aT dueño de im prenta Don 
M anuel M artínez, L evap ió » /n ú to /l^ -^ M ád n d .
_zi1 , 1~;: 1: jr j.í. ii;7e¿if'V - íj<i oDflOiíiat e5T o s (

 ...............  ■ e w 8

ALMACEN Dp 
Calle del Prado, núm. 15, bajo. M adrid.

_ En este establecimiento se sirve,pp* ^¿C bíao, dando, tom xao v 
toda ciase d e  pepeies fines y  ordinaríes j  cfkró está„ que ios infcerB^^i»

que se pida, *1 circunstancias de fuerza mayor no lo la p ic e n ' ^  '■

Colores *in saUaar marca cuádruple 64:83 á . J -.... #s 
_ id. marca cuáflrup.'a prolongado 0ti92 £ lí>: «4

3. Escuelas doble marca saria n d o a n t - U ñ i t u ^ 46.
. « I  ^  22 2j’0raS l   gQ

52[68 de 20 libras 56.
£..................; St .

itoa d é u n ^ id o  qué ro  dar 
rotor fino « a t in a *  e»  m íiu . 
satinado y otra blanca muy-
xin -19ÍID7 eiiiiiiii ¡¿ í in s m

• srro íw ,.

Id . satinado dooie maroa Ü  
Id. satinado marquiila, mar 
Papel tamaña de E l Po

ifiq

Jlíl

Hay tres partidas papel proced 
•ron baja del precio de fábiléa. 
18 libras á 54 reales, otra Illa, cl¡

Ayuntamiento de Madrid




